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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Perdas e ganhos

Fazendo um balanço geral deste ano de 2010, em suas diferentes facetas e seus múltiplos aspectos, podemos constatar, em uma retrospectiva sintética, de um lado, perdas irreparáveis, e de outro, ganhos alentadores! No campo associativo do nosso segmento, tivemos a perda de Adilson Ventura, que com grave enfermidade veio a falecer recentemente. 

Ele exerceu durante algum tempo uma forte liderança nas entidades nacionais de organização dos cegos. Também recentemente, nos deixou a Senhora Dorina Nowill, que dirigiu durante décadas a fundação que levou seu nome, legando-nos uma relevante contribuição, no campo da educação, da cultura e da informação, no sentido mais amplo, promovendo a produção e a distribuição de uma imensa diversidade de livros, didáticos e paradidáticos, além de outras publicaçãoes, difundidas pelo Brasil afora.. Outra perda irreparável, igualmente recente, foi a do nosso companheiro Antonio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt, mais conhecido como Guri, que nos deixou um vasto legado, nos campos: humano, por seu convívio com as pessoas, sempre respeitoso e generoso, da educação, em seu trabalho profícuo como docente no IBC, da construção da organização política do nosso segmento, pautado por princípios democráticos, ao participar efetivamente da reativação da nossa associação dos Ex-alunos do IBC, a partir de 2003, da qual foi seu presidente, eleito por duas vezes consecutivas, período em que envidou esforços para dinamizá-la, já que estava hibernada desde 1960.

Mas este ano não foi somente de perdas! Tivemos igualmente, ganhos significativos: o nosso IBC, apesar dos perigos, como diria Ivan Lins, alcançou em setembro os seus 156 anos de realizações no campo da Educação para as pessoas cegas e de baixa visão. 

A nossa Associação dos Ex-alunos, com todos os tropeços, atingiu em junho seu cinquentenário, alcançando 7 anos de vida ininterrupta, com as descrenças e desconfianças de muitos, e a luta persistente de poucos. O seu trabalho edificante pode ser pontuado na organização do projeto de seu livro: Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha, do qual participaram potenciais escritores que de forma talentosa e aguda  revelaram o cotidiano de nossa instituição, em seu tempo. 

Auguramos para o ano de 2011 um balanço, em que os ganhos superem as perdas, seja para o nosso segmento, seja a nível pessoal, para cada um dos nossos leitores ou ouvintes.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Na segunda quinzena de novembro, mantivemos contatos com a Comissão para Pessoas com Deficiência da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro a fim de tentar realizar solenidade comemorativa dos cento e sessenta anos da chegada do Sistema Braille ao Brasil. Como já deve ser do conhecimento do leitor, temos, tramitando naquela casa, um Projeto de Lei, apresentado pelo deputado Altineu Cortes, Presidente daquela comissão, a pedido de um de nossos companheiros, propondo o dia 14 de

dezembro, data do retorno de José Álvares de Azevedo, fundador do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Benjamin Constant, a nosso país, em 1850, para o Dia estadual do Braille. Infelizmente, porém, como a ALERJ não vinha realizando votações por falta de quorum e o orçamento do Estado para 2011 precisa ser aprovado antes do recesso de fim de ano, os parlamentares não dispunham de datas no mês de dezembro para a realização de eventos.

Após o quinto torneio de dominó de 2010, o resultado final do ranking deste ano é o seguinte: 

dupla 1ª colocada: Salve Guarapari (Silvéria/Eunício), com dezenove pontos;

2ª: Fogo Cruzado (Elso/Braga), com dezoito;

3ª: Ford Bigode (Climério/Romando), dezessete;

4ª: Quase (Joseli/Bill), com doze pontos.

Merecem também os nossos cumprimentos os demais participantes, que souberam valorizar essa já tradicional iniciativa de nosso Departamento de Desportos.

Agradecemos aos jovens escoteiros que nos auxiliaram na realização dos cinco torneios de 2010. Não foi à toa que dedicamos o torneio realizado em outubro a Robert 

Baden-Powell, fundador do movimento escotista.

Na manhã do dia 02 do mês corrente, realizamos visita guiada ao IBC.

Apesar da divulgação, a freqüência não alcançou o número de participantes. Dessa vez, porém, solicitamos à professora Elcy Maria, Assessora da Direção Geral do IBC, 

que realizássemos a caminhada, no que fomos atendidos. O pequeno grupo que compareceu ao evento teve a oportunidade de observar as modificações que vem sofrendo nossa tradicional instituição, nos últimos anos, sob a égide das preocupantes

políticas públicas recomendadas pelo Banco Mundial para todos os países.

À tarde, realizamos, na sala 251 do IBC, solenidade comemorativa dos aniversários do Imperador D. Pedro II, que acolheu a proposta de José Álvares de Azevedo de criação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, e José Francisco Xavier Sigaud, cofundador de nossa instituição. Foram apresentados ao público os contos premiados no concurso para a elaboração do livro: "O casarão rosa da Praia Vermelha". 

Os textos foram lidos por nossa amiga vidente Marisa Novaes, que, há muitos anos, de

forma desinteressada, tem nos apoiado. Constituíram a comissão julgadora, além da própria Marisa, os companheiros: Maria Sulamita Vieira da Cunha, Paulo Felicíssimo Ferreira e Virgínia Celeste Vendramini. 

Foram premiados com pequenas quantias de valor simbólico, os seguintes trabalhos:

1º Lugar - DELÍRIOS DE INFÂNCIA, REFLEXÕES DE ADULTO. Didi Moraes;

2º Lugar - AS PAREDES TÊM OUVIDOS. Regivaldo de Oliveira Figueiredo

3º Lugar - HISTÓRIAS DO CASARÃO ROSA DA PRAIA VERMELHA. Rubem Monteiro Bastos

É nosso propósito realizar o lançamento do livro contendo, além dos premiados, os demais trabalhos apresentados, em 08 de abril de 2011, aniversário de José Álvares de Azevedo e data nacional do Braille.

Para encerrar nossas atividades no ano corrente, realizamos, com a participação de diversos associados, confraternização no sítio Bumerangue, no município de Itaguaí. Foram algumas horas agradáveis, em que pudemos desfrutar a piscina do sítio e conversar animadamente. Foi servido delicioso churrasco acompanhado de cerveja, refrigerantes e vinho. Acreditamos ter podido oferecer aos companheiros algumas horas de prazer.

2011 será um ano de mudanças. Renovar-se-ão a Presidência da República, o Congresso Nacional, os Governos estaduais, Assembléias Legislativas, além da Direção Geral do IBC. É, também, ano eleitoral em nossa associação. Que as mudanças tragam-nos melhores dias. 

Feliz Natal a todos, e que, em 2011, renovem-se as esperanças para todos nós.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação: 

tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VICTOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

O IBC no conjunto das Instituições Federais de Ensino - aspectos comuns e peculiares na formação do seu corpo funcional

Um pouco de História

Em seus 156 anos, o Instituto Benjamin Constant passou por diferentes etapas no que toca à formação do seu quadro funcional. 

De posse de dados históricos remotos mais precisos, será possível traçar um panorama de algumas políticas governamentais adotadas na formação desse quadro de servidores. Por agora, cabe referir os dados mais recentes, por serem mais confiáveis à nossa memória viva. 

Sabe-se que após a reforma do IBC, por volta de 1940, a Imprensa Braille, dirigida pelo Professor José Espínola Veiga, teria promovido concurso, no sentido de iniciar a formação do quadro de servidores para aquele setor, a fim de incrementar os seus serviços de impressão de material em Braille para todo país.

No começo da década de 1960, o governo federal criou uma estrutura que permitiu absorver um contingente significativo de pessoas deficientes, através da implantação da Campanha Nacional de Educação de Cegos, e da Campanha Nacional de Educação de Surdos, que os empregavam, sem concurso, no IBC e no INES (Instituto Nacional de Educação de Surdos),por indicação e sem qualquer critério.

Já na década de 70, com a criação do CENESP (Centro Nacional de Educação Especial) a admissão se deu de ambas as formas: por concurso ou por indicação de políticos.

Em 1982, o INES e o IBC promoveram na área docente um contrato emergencial, que perdurou até meados de 1984, quando as duas instituições foram obrigadas a abrir concurso, sem qualquer regalia para aqueles que estavam sob contrato, cujos efeitos cessariam após o referido concurso. Paralelamente, foram mantidos os contratos dos servidores técnico-administrativos, que tiveram sua situação garantida após a Constituição cidadã de 1988. Isso se deu igualmente em outras instituições federais, formando o que alguns denominaram de o "trem da alegria" no serviço público federal. Com o fim da ditadura civil militar, e do chamado milagre brasileiro, em 1985, entramos naquela etapa em que se inicia o estabelecimento das franquias democráticas, que teve sua culminância em 1989, desta vez, com a eleição, por voto popular, direto,

do Presidente Fernando Collor. A partir daí, se inicia a implantação do chamado 
Neoliberalismo, que pretendia diminuir drasticamente a intervenção do Estado nas atividades de caráter social e econômico, passando a adotar uma política de privatizações generalizadas, com a adoção da doutrina do Estado mínimo. 

No campo da educação, expandiu-se e consolidou-se o fenômeno da terceirização, em quase todos os postos do Estado. O IBC, como as demais instituições federais de Ensino, não fugiu à regra. Ao mesmo tempo, algumas instituições eram extintas e outras tinham seu tamanho reduzido, colocando o pessoal em disponibilidade. Parte dessa mão-de-obra agora excedente foi absorvida por instituições educacionais, como o IBC, que tentou aproveitá-la da melhor maneira possível. No campo do magistério se alastrou a figura do professor temporário em quase todas as escolas federais, incluindo as Universidades públicas, o que criou uma situação de permanente descontinuidade no ensino, já que ao final de dois anos, após prorrogação de um ano, o professor termina seu contrato de exercício, quebrando a sequência de atuação em sala de aula, prejudicando acima de tudo o aluno com esse ato de postergação dos sucessivos governos, incluindo o atual,retardando assim, uma solução mais duradoura..

Panorama de hoje

Nos dois governos sucessivos do Presidente Fernando Henrique, houve um continuado esvaziamento das instituições federais de Ensino, com a longa ausência de reposição de funcionários, por falta de abertura de concursos públicos, em especial na área do magistério. E quando esses concursos eram abertos, não atendiam nem de perto às demandas da sociedade. No caso do IBC, as poucas vagas dos raros concursos eram abertas nesse período, para preencher funções, manifestamente voltadas à chamada

política de educação inclusiva, na qual o papel do IBC, passaria a ser o de promover, prioritariamente, um atendimento especializado no chamado contra- turno. A maioria das vagas abertas passaram a ser para o Ensino do Braille, do Sorobã, de Orientação e Mobilidade, deixando de lado, gradativamente, a escolarização universal, pelo Ensino

Fundamental, que passou a dispor de vagas, por concurso precário, para professores temporários, com baixa exigência de qualificação. Para se ter uma ideia, não se exigia dos candidatos, como requisito para o Ensino Fundamental, certificado de curso em Braille, ou qualquer comprovação prática desse domínio. 

No próximo número, vou tentar aprofundar o tema, à luz de novos dados históricos e atuais, colocando a nu uma ausência de políticas públicas nesse setor!

Qualquer comentário, encaminhem para o Jornal Contraponto, ou para o meu e-mail: vt.asm@oi.com.br.

VICTOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

MP requer na Justiça estrutura para estudante com deficiência visual de São Francisco

Sem as adequações necessárias, a estudante não consegue aprender, apesar de todos os esforços que tem feito para ir à escola
O Ministério Público de Rondônia propôs Ação Civil Pública, com pedido de liminar, contra o Município de São Francisco do Guaporé para que a Administração disponibilize professores qualificados, com formação em braile, e sala de recursos multifuncionais para atender criança de oito anos com deficiência visual.

A ação foi ajuizada pela Promotora de Justiça Marcília Ferreira da Cunha e Castro diante de reclamação da mãe da estudante de que a rede municipal de ensino não vem promovendo a educação da menina a contento porque faltam equipamentos e profissionais especializados para lidar com a deficiência da criança.

De acordo com a Promotora, o Ministério Público tem feito várias tentativas de resolver o problema administrativamente, não tendo obtido êxito. “Em todas as vezes que foi provocado, o Município, por meio da Secretaria de Educação, argumentou que colocaria profissional e equipamentos especializados à disposição da aluna. No entanto, nada ou muito pouco foi feito”, argumentou na ação.

Com base nas queixas da mãe da estudante, a Promotora de Justiça relata que a criança não tem conseguido aprender, apesar de todos os esforços que vem fazendo para ir à escola. A menina, segundo ela, sai de casa para a escola Neuza Bravin de Oliveira às 10h30 e retorna às 19 horas, quando tem que se deslocar para a Escola Regina de Almeida Araújo, onde é atendida, juntamente com mais três crianças com outros tipos de deficiência, sendo que a professora não tem nenhum tipo de capacitação para o trabalho. A aluna estuda sem qualquer tipo de material apropriado a sua limitação. 

Para o Ministério Público, a omissão do Município com a estudante tem sido flagrante, já que não tem disponibilizado material e profissionais necessários para seu atendimento educacional. Assim, o MP requer decisão liminar da Justiça para que o Município, sob pena de multa de R$ 5 mil, instale sala de recursos multifuncionais do tipo 2, com todos os itens assinalados no Manual de Orientação Sobre o Programa de Implantação de Sala de Recursos Multifuncionais, bem como disponibilize professores qualificados, principalmente com formação completa em braile para atender a criança tanto na rede regular quanto na sala de recursos.
Fonte: Rondonotícias

***

Jaú e Salvador inovam na acessibilidade para deficientes visuais
Cidade paulista tem toda a frota de ônibus adaptada. Na capital baiana surge celular que lê notas de real
Em Jaú, no interior de São Paulo, desde novembro, a frota de ônibus da cidade está equipada com um dispositivo que emite um aviso sonoro direcionado às pessoas com deficiência visual. A mensagem é ouvida em aparelhos. "A cidade de Jaú hoje é pioneira nessa acessibilidade para o deficiente visual", diz Osvaldo Franceschi Jr., prefeito de Jaú. 

O "DPS 2000" foi desenvolvido pela Universidade Federal de Minas Gerais. "Eu concretizei o ideal da minha vida, de dar condições ao portador de deficiência de pegar o seu ônibus, poder se locomover", comemora Dácio Pedro Simões, autor do projeto. "Você se sente verdadeiramente reconhecido como um cidadão", aprova Lethicia Romaqueli, cega desde sete dias de vida.
Em Salvador, mais uma novidade. Um aparelho celular tem um aplicativo capaz de identificar notas de real. Basta fotografar a cédula e em alguns segundos o celular responde. Com isso, quem tem deficiência visual sabe que está pagando com a nota certa. O programa também identifica cores.

"É uma mão na roda pra gente fazer as atividades do cotidiano de uma forma bem tranquila", garante Jean Abreu, cego há dois anos.
Fonte: Fantástico
***

Boné inteligente ajuda cegos a desviar de obstáculos na rua

Outras invenções como celulares e dispositivos de som também conseguem melhorar a vida dos deficientes
Um boné inteligente, capaz de detectar obstáculos no caminho. Esta segunda-feira, dia 13, é o Dia Nacional da Pessoa com Deficiência Visual e o Fantástico mostra como ideias simples podem dar mais mobilidade aos cegos. 
"A maior dificuldade que um deficiente visual encontra quando está andando na rua são os orelhões", afirma Markiano Charan Filho, cego de nascença. "Para mim, são as placas", diz Suelen de Oliveira, cega há sete anos. "Postes e lixeiras", diz Jorge Siemon, cego há sete anos.
Pensando nisso, o engenheiro Gustavo Brancante, pós-graduado no ITA (Instituto Tecnológico de 1Aeronáutica), criou um boné equipado com sensores que detectam

obstáculos no caminho. A inspiração veio do filme "Matrix" e do sistema que os morcegos usam pra se orientar no escuro. 

O boné emite um sinal de ultrassom, com alcance de seis metros. As ondas batem no obstáculo e retornam. O boné, então, vibra de acordo com a proximidade do objeto. Se está longe, o estímulo é sentido na frente da cabeça. Se está mais perto, o sinal é na parte de trás. 
Quatro voluntários, todos cegos, topam testar a invenção, ainda em fase de ajustes.
Fonte: Jornal Floripa
***

BC lança novas notas acessíveis para deficientes visuais

As novas notas de R$ 50 e R$ 100 entram em circulação na próxima segunda
As novas notas de R$ 50 e de R$ 100 entram em circulação na próxima segunda-feira, em todo o país. Essa é a primeira etapa da troca das cédulas da família do real, criada em 1994.
As notas terão tamanhos diferenciados para facilitar a identificação por deficientes visuais. Têm também novos itens de segurança, como a marca holográfica e tintas especiais. As demais notas - de dois, cinco, dez e vinte reais- também terão tamanhos diferentes.

Essa medida já é usada na Europa, onde a cédula do euro tem tamanho crescente, conforme o valor. No Brasil, essa característica será igual, com células maiores para valores maiores. A nova família do real, no entanto, manterá as cores e os temas das notas atuais. Também serão mantidos os animais impressos no verso, como a onça pintada na nota de R$ 50 e a garoupa na cédula de R$ 100.
Fonte: Jornal Hoje
***

Alunos inventam o substituto da bengala para deficientes visuais

O equipamento é fixado nos tornozelos e indica ao portador de deficiência visual a rota a seguir sem obstáculos 

Quatro alunos da Escola Profissional Maria Cavalcante Costa acabam de criar o "Roboticeyes". Um aparelho eletromecânico que funciona como uma espécie de guia, permitindo a quem não vê andar sem a ajuda de um cão ou de alguém para chegar de um lugar ao outro. Fixado ao tornozelo, emite uma vibração ao sair da rota, uma faixa preta de fácil adaptação nas calçadas das cidades.

Ronaldo Pereira Silva foi o primeiro deficiente visual a utilizar o Roboticeyes. 
A experiência foi feita no Centro de Referência e Inclusão Social da Criança e do Adolescente (Crisca), em Quixadá. Ele ficou impressionado com a praticidade do invento. "É muito bom, porque auxilia a gente a andar no local certo e avisa quando sai fora do percurso. Mesmo sendo a minha primeira vez usando, achei muito melhor do que a bengala. Eles têm minha aprovação", completou, empolgado.
Na opinião da coordenadora pedagógica do Crisca, Madalena de Sousa, os estudantes são pesquisadores que se preocupam com as questões sociais pertinentes à inclusão das pessoas cegas em ambientes públicos. "Um projeto desse porte faz crescer não só o nosso Município, mas torna-o pioneiro na criação de um equipamento tecnológico que auxilia na conquista, independência e autonomia das pessoas cegas."

Segundo o professor de Informática, Leonardo Rocha Moreira, havia necessidade de estimular os alunos a desenvolverem na prática os ensinamentos teóricos na disciplina. Foi criado então o grupo Stone Botz, formado pelos alunos Kayk Lemos, Emanuel Oliveira, Davi Sousa e Sebastião Oliveira.

Os jovens cientistas utilizam ferramentas e componentes eletrônicos, que os auxiliam na construção de seus protótipos. O desenvolvimento dos projetos ocorre com reuniões do grupo, decidindo e estudando as melhores formas e meios para criação dos inventos.
Roboticeyes
O Roboticeyes se resume em um dispositivo eletrônico que servirá como apoio ao deficiente visual em sua locomoção diária. Foi de Sebastião Oliveira a idéia de criar o sensor robotizado. Dividindo com os amigos os elogios ao invento, ele explicou que o desafio surgiu com uma proposta da esposa de um irmão.

Ela trabalha com portadores de necessidades especiais no Crisca. Desafiou o estudante a criar algum mecanismo de auxílio a quem não vê. Apropriando-se dos conhecimentos em mecatrônica, juntamente com os colegas de equipe, ele criou a primeira peça, bem maior do que a atual. Com algumas adaptações e uma fita de velcro usaram os próprios tornozelos para testar o invento.

Sebastião e os colegas reconhecem o invento como futurista. Haverá necessidade de demarcar os quarteirões com as faixas pretas para que o aparelho tenha funcionalidade. Todavia, dependendo do interesse dos governantes pela ampliação das políticas de inclusão e acessibilidade, em breve o Roboticeyes estará sendo utilizado nas ruas. Por esse motivo, já estão patenteando a invenção. Eles e o professor garantem que o preço será acessível a todos. Os governos Estaduais e Federal poderão subsidiar os custos.
Quem quiser experimentar o Roboticeyes, o aparelho estará em exposição na IV Feira Estadual de Ciências e Cultura até hoje, no Hotel Praia Centro, em Fortaleza.
Fonte: Diário do Nordeste

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

Perdas , Desejos e Fatos
Mais um ano se passou, estamos ficando velhos, nem tanto, mas acabados, e muito, pela perda de queridos amigos e lideranças bastante importantes para nosso segmento. Primeiro, e talvez para a maioria, perdemos o mais querido, o Professor Antônio Carlos Hildebrandt. Em seguida, Adilson Ventura e Dona Dorina e, mais recentemente, nosso amigo Paulo Roberto da Costa.

A de Olho na Lei presta mais uma homenagem a esses guerreiros que se foram, com o sentimento de perda, mas na torcida de que no próximo ano lutemos menos entre nós mesmos e consigamos nos organizar, com mobilização que nos conduza a êxitos. Assim, atingiremos as conquistas que atenderão aos nossos interesses, já que no ano de 2010, particularmente, não consigo descortinar muitas vitórias, pelo menos a favor de nós, verdadeiramente deficientes, pois a tônica do nosso Poder Judiciário, em se tratando de deficiência visual, tem sido "aos monoculares tudo, a nós nada!".

Desejo a todos um feliz natal e um ano novo com saúde, paz, acessibilidade, audiodescrição, enfim, novas conquistas sociais que beneficiem as pessoas com deficiência. 

Fiquem agora com os fatos que nos marcaram no mês de dezembro.

Hospital Português é condenado por descumprir cotas para deficientes

Projeto exige sinalização em braile em shoppings

STF discute o tema Gestão de Pessoa com Deficiência 

Projeto isenta de impostos produtos para pessoas com deficiência

Isenção de imposto de renda vale para cegueira em um olho

Hospital Português é condenado por descumprir cotas para deficientes

O Hospital Português alegou pleno atendimento aos dispositivos legais referentes à contratação de pessoal e propôs provar a suposta regularidade por meio

de perícia médica

Fonte  TRF 5ª Região - Quinta Feira, 25 de Novembro de 2010

O Hospital Português da Bahia foi condenado pela Justiça do Trabalho a pagar indenização de R$ 30 mil por desrespeitar o art. 93 da Lei 8.213/91, que estabelece cotas para pessoas com deficiência em empresas com mais de 100 funcionários. O hospital, que ainda pode recorrer da decisão, tem oito dias para se adequar à legislação, sob pena de ter que pagar multa diária de R$ 300 que, juntamente com o valor da indenização, será revertida ao Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT).

A sentença foi proferida pelo juiz Washington Gutemberg Ribeiro, titular da 36ª Vara do Trabalho de Salvador, em atendimento a uma Ação Civil Pública ajuizada pelo Ministério Público do Trabalho (MPT) em 2005. Segundo o MPT, alguns empregados do hospital que ocupam os postos de trabalho destinados a deficientes não possuíam limitações suficientes para enquadrá-los como pessoas com deficiência, o que caracterizava não só descumprimento da legislação, mas também exclusão desta parcela da sociedade do mercado de trabalho.

O Hospital Português alegou pleno atendimento aos dispositivos legais referentes à contratação de pessoal e propôs provar a suposta regularidade por meio de perícia médica. O juiz Washington Ribeiro determinou então o exame de dezenas de funcionários contratados supostamente como deficientes. Foram necessários exames específicos para constatar tipos diferentes de deficiência - física, visual e auditiva - nos empregados encaminhados. ''A constatação foi de que parte dos periciados não atendia os critérios legais de classificação de pessoas com deficiência'', informa o magistrado. Dos 38 trabalhadores que compareceram ao exame pericial, 13 não atendiam os parâmetros. O Português justificou a conduta alegando dificuldades para se encontrar profissional capacitado para algumas funções específicas - como médicos de determinadas áreas, por exemplo - onde o grau de deficiência do candidato é quase sempre incompatível com a função a ser exercida. Em sua sentença, o juiz foi razoável no valor arbitrado à indenização por levar em consideração as ponderações do hospital, que se comprometeu a fazer ajustes em seu processo de seleção e a se reunir com representantes do MPT e de associações de deficientes na tentativa de atender efetivamente a legislação.

NÚMEROS - De acordo com dados do último Censo (2000) realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), existem 24,5 milhões de brasileiros com algum tipo de deficiência, o que equivale 15% da população total do país. Na Bahia são

cerca de dois milhões de pessoas com deficiência, sendo 450 mil só em Salvador, segundo estimativas da Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do Estado.

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/hospital-portugues-condenado-por-descumprir-cotas-para-deficientes/idp/53766; acessado em: 30 de novembro de 2010.

Projeto exige sinalização em braile em shoppings O Projeto de Lei 7440/10

Fonte  Agência Câmara - Sexta Feira, 26 de Novembro de 2010

A Câmara analisa Projeto de Lei 7440/10, do deputado Edmar Moreira (PR-MG), que obriga shopping centers, centros comerciais e prédios públicos a instalar sinalização em braile. Pela proposta, a obrigatoriedade também valerá para outros locais com grande circulação de pessoas, como hospitais e estabelecimentos de saúde.

Segundo projeto, o infrator estará sujeito às penas de advertência e multa de R$ 5 mil. Em caso de reincidência, a multa será aplicada em dobro.

Edmar Moreira explica que sua intenção é ampliar a acessibilidade nesses locais para pessoas portadoras de deficiência visual. A acessibilidade, segundo ele, depende da eliminação de barreiras que limitam ou impedem direitos da pessoa com deficiência.

Segundo o Decreto 5.296/04, acessibilidade é a condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida.

Tramitação O projeto foi apensado ao Projeto de Lei 4567/04, do ex-deputado e atual senador Paulo Paim (PT-RS), que institui o Estatuto do Portador de Necessidades Especiais. As propostas aguardam votação pelo Plenário.

STF discute o tema Gestão de Pessoa com Deficiência

Como parte do Programa de Inclusão da Pessoa com Deficiência - STF sem Barreiras, na última segunda-feira (6) o Supremo Tribunal Federal (STF) realizou um encontro de servidores da Casa com o coordenador do Programa de Empregabilidade de Pessoas com Deficiência do Serasa, João Baptista Cintra Ribas, doutor em Ciências Sociais. O evento aconteceu em homenagem ao Dia Internacional de Luta da Pessoa com Deficiência, comemorado no dia 3.

Palestra

Ao tratar do tema gestão de pessoas com deficiência, João Ribas, reconhecido por seu trabalho e livros desenvolvidos nessa área, apresentou aos servidores da Suprema Corte algumas das experiências e dificuldades que essas pessoas enfrentam nas empresas onde atuam. Para ele, os deficientes devem ser os protagonistas da inclusão. São eles que devem ensinar os outros como lidarem com suas próprias limitações.

O palestrante disse acreditar que há ainda muitos tabus a serem quebrados com relação às pessoas com deficiência, e que isso pode ser rompido com informação. Ribas revelou entender que é necessário desmistificar o fato de que as pessoas que convivem com os deficientes não devem tocar no assunto. "Devemos, sim, falar com naturalidade sobre nossa deficiência, e não encará-la como desvantagem", acredita.

A deficiência não é obstáculo para a ascensão profissional, disse Ribas. Ele defende que com dedicação e profissionalismo, o deficiente tem a mesma competência de qualquer pessoa. "O mercado não exclui as pessoas com deficiência, mas os que são incompetentes". E, com a experiência de pelo menos 10 anos em recrutamento, reforça que "a inclusão da pessoa com deficiência no mercado de trabalho não depende só da instituição, nem dos gestores, depende também do próprio deficiente".

O coordenador do Programa de Empregabilidade de Pessoas com Deficiência do Serasa defendeu que a melhor solução é a informação, que as pessoas se conheçam e conversem mais sobre o assunto. Ribas explicou que quando não se conhece um assunto, o natural  é fantasiar sobre ele.

STF sem Barreiras

Ao apresentar o evento, o diretor-geral do STF, Alcides Diniz, reconheceu que o Programa de Inclusão da Pessoa com Deficiência - STF sem Barreiras vem evoluindo em sua missão de implementar ações de reflexão sobre a importância da necessidade de se vencer barreiras e eliminar preconceitos. "O nosso dever é oferecer pleno acesso às pessoas com deficiência", frisou o diretor.

Segundo Diniz, o STF tem procurado empreender várias ações de acessibilidade, que já se sucedem de outras administrações. Ele citou a adaptação de diversos espaços no Tribunal, como os banheiros, o ambiente das Turmas, equipamentos de segurança e 
calçadas. Além disso, os elevadores do Tribunal também ganharam um sistema de sinalização em Braile, e recentemente foi feita a contratação de empresas fornecedoras de tradutores em Libras (Linguagem Brasileira dos Sinais). Também estão sendo feitas adaptações no Plenário, que deve estar devidamente adaptado já para a primeira sessão de 2011.

Durante o evento, foi divulgada a mais recente conquista do Tribunal: por meio da Seção de Projetos de Responsabilidade Social e Sustentabilidade, a Corte firmou convênio com a APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) para a contratação de pessoas com Síndrome de Down ainda neste ano. Os novos profissionais, os primeiros com deficiência intelectual no STF, trabalharão no Arquivo, com a higienização de documentos.

Para a coordenadora do STF sem Barreiras, a assistente social Maria Cristina Viana, o grande desafio do programa é tornar o STF uma organização pública acessível a todos e, assim, romper barreiras físicas e atitudinais, estimular o respeito às diferenças e à diversidade humana. "Primar pela defesa dos direitos das pessoas com deficiência é um dos fundamentos do Programa e a capacitação é uma via possível para disseminar conhecimento e sensibilizar os servidores para o tema."

Disponível em: http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=167641&tip=UM; acessado em: 9 de dezembro de 2010.

Projeto isenta de impostos produtos para pessoas com deficiência

O Projeto de Lei 7916/10

Fonte Agência Câmara - Quinta Feira, 09 de Dezembro de 2010

A Câmara analisa o Projeto de Lei 7916/10, do deputado Gonzaga Patriota (PSB-PE), que isenta do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPIImposto federal cobrado sobre mercadorias industrializadas, estrangeiras e nacionais. 
O IPI é um imposto seletivo, porque sua alíquota varia de acordo com a essencialidade do produto, e não-cumulativo, ou seja, em cada fase da operação é compensado o valor devido com o montante cobrado anteriormente) e do Imposto sobre Importação (II) equipamentos destinados à locomoção e tratamento de pessoas com deficiência. O benefício também inclui a aquisição de equipamentos destinados ao desempenho de atividades profissionais e desportivas.

Pela proposta, a aquisição dos produtos deve ser feita diretamente pelo usuário ou por um representante legal. A isenção é válida para pessoas com deficiência física, visual, auditiva e mental severa ou profunda, além de autistas.

Controle

O projeto prevê que o benefício deverá ser reconhecido pela Secretaria da Receita Federal, que verificará se o comprador preenche os requisitos legais.

O autor da proposta explica que o Executivo estimará o montante da renúncia de receita e incluirá o valor no demonstrativo que acompanha o projeto de lei orçamentária.

Para Patriota, o benefício permitirá melhoria na qualidade de vida das pessoas com deficiência, principalmente daqueles com menor renda. "Poderão ser adquiridos com maior facilidade aparelhos auditivos, cadeiras de rodas, próteses ortopédicas, computadores, entre outros equipamentos", afirma o parlamentar.

Tramitação

A proposta tramita em conjunto com o Estatuto do Portador de Deficiência (PL 7699/06), em regime de prioridade, e está pronta para ser votada pelo Plenário. 

PL-7916/2010

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/projeto-isenta-impostos-produtos-para-pessoas-com-deficiencia/idp/53766; acessado em: 14 de dezembro de 2010.

Isenção de imposto de renda vale para cegueira em um olho Artigo 6º, inciso XIV, da Lei n. 7.713/88, isenta do pagamento de imposto de renda as pessoas físicas portadoras de cegueira. Lei não especificaria quais espécies de cegueira estariam beneficiadas ou se a patologia teria que comprometer toda a visão

Fonte  STJ - Sexta Feira, 10 de Dezembro de 2010

A pessoa com cegueira irreversível em um dos olhos está livre do pagamento de imposto de renda. O entendimento é do Superior Tribunal de Justiça (STJ), que manteve a isenção a um aposentado de Mato Grosso. O estado recorreu da decisão, mas a Segunda Turma concluiu que a lei não distingue, para efeitos de isenção, quais espécies de cegueira estariam beneficiadas ou se a patologia teria que comprometer toda a visão. O relator é o ministro Herman Benjamin.

Um odontologista aposentado por invalidez por causa de cegueira irreversível no olho esquerdo ingressou na Justiça para obter a isenção do imposto de renda em relação aos seus proventos. A cegueira irreversível foi constatada por três especialistas na  área médica e o laudo atestado pelo Instituto de Previdência do Estado de Mato Grosso (Ipemat). O aposentado, além de pedir a isenção, também pleiteou a restituição do que foi indevidamente retido na fonte por sua unidade pagadora. Teve decisão favorável tanto na primeira quanto na segunda instância.

Para tentar reverter o julgamento, o governo de Mato Grosso entrou com recurso no STJ, alegando que a Lei n. 7.713/1988 não especifica de forma analítica as condições ou os graus de moléstia que poderiam ser considerados para fim de isenção do imposto. Segundo o estado, a isenção deveria ser concedida apenas aos portadores de cegueira total e a lei deveria ser interpretada de forma restritiva e literal.

No julgamento, o Tribunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT) aplicou a literalidade do artigo 6º, inciso XIV, da Lei n. 7.713/88, que isenta do pagamento as pessoas físicas portadoras de cegueira, e invocou a preservação da garantia do direito fundamental na interpretação do artigo. Além disso, destacou que a decisão de primeiro grau baseou-se na construção de uma norma jurídica a partir da interpretação do relatório médico e dos princípios da proporcionalidade e razoabilidade.

O ministro Herman Benjamin lembrou que o Código Tributário Nacional (CTN) prevê a interpretação literal das normas instituidoras de isenção tributária, sendo inviável a analogia. Destacou a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10) da Organização Mundial da Saúde (OMS), na qual são estabelecidas definições médicas de patologias.

Nessa relação, a cegueira não está restrita à perda da visão nos dois olhos. "Nesse contexto, a literalidade da norma leva à interpretação de que a isenção abrange o gênero patológico "cegueira", não importando se atinge a visão binocular ou monocular", concluiu.

A decisão da Segunda Turma vale para o caso julgado, mas cria um precedente que deve nortear não só outros processos julgados no STJ, como as demais instâncias da Justiça. 

Resp 1196500

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/isencao-imposto-renda-vale-para-cegueira-em-um-olho/idp/53766; acessado em: 15 de dezembro de 2010.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Eles já nasceram na rede

Bebês presentes na web antes mesmo do parto. Crianças que têm mais intimidade com o mouse do que com o lápis. Saiba quais são os limites da geração dos nativos digitais

Larisa Veloso 

Taís veio ao mundo em uma sexta-feira de abril deste ano, em São Paulo. Do outro lado do Atlântico, em Londres, seu tio acompanhou seus primeiros momentos de vida em tempo real. A transmissão do parto via internet foi realizada pela maternidade São Luiz. “Foi muito emocionante. Geralmente, a família vai para o hospital e fica esperando a criança nascer. No meu caso, eles puderam saber que estávamos bem e fiquei mais tranquila”, relembra Fabiana Meler, 34 anos, mãe do bebê que hoje tem sete meses. No dia do parto, os pais receberam uma senha para distribuir entre amigos íntimos e parentes que poderiam ter acesso à transmissão.

Taís faz parte de uma geração que já nasce conectada. Diferentemente de quem conheceu a internet após aprender a escrever, é provável que ela e boa parte das crianças nascidas nos anos 2000 aprendam a digitar antes mesmo de rabiscar as primeiras letras no papel. Esses novos internautas foram chamados de “nativos digitais” pelo autor do livro “Born Digital” (algo como “nascido digital”, inédito no Brasil), John Palfrey, referência no assunto. Isso porque são os primeiros a nascer em um mundo totalmente imerso na internet. O primeiro passo para a presença digital é frequentemente dado pelos pais. Taís, por exemplo, tinha uma conta de e-mail antes do seu nascimento. Já Melissa Rizzi, de apenas um mês de idade, já tem um blog e página no Flickr – site de compartilhamento de imagens –, além de vídeos no YouTube. “É muito gratificante poder dividir esses primeiros momentos dela com meus parentes, que moram em outros Estados”, conta a mãe, a produtora Patrícia Rizzi, 32 anos.

A diferença entre as gerações de mãe e filha é gritante. “Quando nasci, uma tia comprou uma máquina fotográfica só para me fotografar, com filme e tudo mais, não era uma coisa barata. Já minha filha tinha mais de mil fotos com apenas uma semana de vida”, compara Patrícia. Outra característica dessa geração conectada é a visibilidade, uma vez que tudo pode ser tornado público, seja a primeira papinha, seja aquela bebedeira na adolescência. Diante disso, a pergunta natural é: quais são as consequências dessa exposição?

Alguns especialistas se mostram receosos. “A melhor coisa é evitar ao máximo colocar fotos e vídeos dos bebês na internet e enviar notícias para os amigos através de uma rede fechada ou por e-mail”, recomenda a advogada especialista em direito digital Juliana Abrusio, citando crimes como apropriação da imagem das crianças, sequestro e pedofilia. Além do temor à segurança, a divulgação de fotos e vídeos toca também na questão da identidade que um dia as crianças vão querer ter na rede. Afinal, quando crescerem, elas poderão não gostar daquele vídeo no qual aparecem lambuzadas até as orelhas de papinha. Nessa hora, o que vale é o bom-senso. “Os pais devem saber dosar o que vão mostrar”, recomenda o diretor de assuntos públicos da Google Brasil, Felix Carlos Ximenes, que responde por sites como Orkut e YouTube. Para ele, são fundamentais o conhecimento sobre as ferramentas da internet e a percepção do impacto que as informações podem causar na vida futura do filho.

Quando soube que seria pai pela primeira vez, o publicitário Renato Kaufmann, 35 anos, decidiu compartilhar sua experiência por meio do blog Diário Grávido. Depois de Lúcia nascer, os relatos continuaram, acompanhados de vídeos e fotos sobre as descobertas e o cotidiano da garotinha, que hoje tem 2 anos. “Sei que em algum momento da adolescência ela vai achar um mico, mas creio que depois vai achar muito legal”, pondera o publicitário, que também lançou o livro “Diário de um Grávido” (Editora Mescla), que narra a experiência da gravidez do ponto de vista masculino.

E quando são as próprias crianças que querem postar conteúdo na internet? Pesquisa feita pela empresa de proteção digital Norton revela que termos como “porn” e “sex” estão entre as cinco palavras mais pesquisadas na rede por internautas com menos de 12 anos. Se somos bombardeados o tempo inteiro por mensagens de conteúdo duvidoso, achar o caminho para o proibido também não é difícil para quem já nasceu online. Enquanto muitos pais arrancam os cabelos de preocupação quando o filho navega pela internet, o professor especializado em interações digitais da University of the West of England, Lee Salter, propõe olhar a questão por outro ângulo. “As crianças sempre tiveram acesso a material sobre sexo e violência, seja nos filmes, seja em revistas ou até mesmo em casos contados por amigos na escola. Se a questão é o acesso por meio do computador, devíamos analisar primeiro por que esse tipo de material está sendo produzido na nossa sociedade”, afirma. “Culpar a internet é como atirar no mensageiro que vem entregar uma má notícia”, completa Salter.

Se a curiosidade leva a caminhos nem sempre inocentes, o tempo gasto em frente ao computador revela outras preferências. Ainda de acordo com a pesquisa da Norton, a maior parte (27%) das buscas feitas por crianças de 8 a 12 anos está relacionada a música. Já os meninos e meninas abaixo dessa idade gastam a maior parte do tempo procurando jogos (23%). O que nos leva a pensar que talvez os jovens de hoje estejam apenas à procura das mesmas coisas que entretiam nossos pais: ritmos da moda e novas brincadeiras. Nos anos 60, a grande responsável por difundir as novidades era a tevê. Apesar das semelhanças, esses dois meios de comunicação são diferentes no momento de usar. “Nas gerações passadas os pais delegaram à tevê a função de babá. Colocavam a criança ali e ficavam sossegados. Não dá para fazer a mesma coisa com a internet”, afirma Ximenes. Nessa situação, a educação e a presença dos pais são fundamentais. “Tem que ser um momento em que o pai acesse o site junto com o filho. Se a criança quer entrar em uma rede social, é preciso sentar e explicar, por exemplo, que todos poderão ver o que for posto no site”, explica a advogada Juliana.

Assim é na casa de Stephanie Gil Viaro, 9 anos. Com um perfil no Orkut desde os 6, ela sempre é acompanhada de perto quando está na internet. “Ela já entra sozinha, manda recados para as tias, para o pai e para mim. Mas, quando vai adicionar alguém ou postar uma foto, tem que pedir permissão antes. Também não deixo que ela faça buscas em sites como o YouTube sozinha”, explica a mãe, a blogueira Adriana Viaro. 

O que mostra que, mesmo com a proliferação de uma tecnologia que mudou o mundo, o papel dos pais ainda permanece o mesmo: educar e transmitir valores para que no futuro as crianças possam tomar suas próprias decisões. Usar o mouse e postar nas redes sociais eles já sabem. Agora é preciso saber selecionar o conteúdo.
"Isto É" - (14/12/10)

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

A gênese da imagem social do cego

O trecho abaixo foi extraído do capítulo II de minha dissertação de mestrado, defendida na Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 20 de novembro de 1998. 

As referências bibliográficas encontram-se no final. Meu objetivo é que meu trabalho contribua para nossas reflexões. Desde já, perdoem-me por seu tamanho e obrigado pela

atenção.

**

A gênese da imagem social do cego pode ser encontrada na relação olhar/pensamento, manifesta no discurso cotidiano das pessoas. Marilena Chauí (1989) escreve:

"Raras vezes despertam atenção as palavras de nosso cotidiano. Ali estão disponíveis, costumeiras. Falamos em amor à primeira vista sem que nos preocupe havermos assim atribuído poder mágico aos olhos, poder em que acreditamos se falarmos em mau olhado. Aceitamos discordâncias dizendo que cada um tem direito ao seu ponto de vista ou a sua perspectiva, sem causarmos estranheza e cremos que a origem das opiniões dependa do lugar de onde vemos as coisas e sem que nos detenha a palavra perspectiva. Se pretendemos assegurar que algo é efetivamente verdadeiro, dizemos ser evidente e sem sombra de dúvida, porém não nos indagamos por que teríamos feito a verdade equivalente à visão perfeita, já que não pensamos com os olhos, nem por que teríamos associado dúvida e sombra, associação que transparece quando enfatizamos nossa certeza com um mas é claro!. Se desejamos expressar agrado e espanto, exclamamos: É

espetacular!; é fenomenal!. No entanto não nos demoramos a pensar de onde vêm as palavras espetáculo e fenômeno nem porque esta última é tão curiosa, pois o cientista, a falar em fenômenos da natureza, refere-se a regularidades naturais, enquanto, no cotidiano, reservamos seu uso para o que é excepcional".

E prossegue a autora:

"Pouca atenção prestamos à relação que espontaneamente fazemos entre ver e falar quando, acautelando alguém, dizemos: veja o que diz, assim como não nos demoramos na relação entre ver e escutar quando, em vez de escute!, dizemos: olhe aqui!".

E, continua:

"Não cremos que o tempo, futuro ou passado, destina-se à visão? Essa crença reafirma nossa convicção de que é possível ver o invisível, que o visível está povoado de invisíveis a ver e que vidente é aquele que enxerga no visível sinais invisíveis aos nossos olhos profanos"

E conclui:

"Assim falamos porque cremos nas palavras e nelas cremos porque cremos em nossos olhos. Cremos que as coisas e os outros existem porque os vemos e que os vemos porque existem. Somos, pois, espontaneamente realistas. Ilusões e alucinações, longe de destruírem nossa crença na existência de um mundo em si, reforçam o que Merleau-Ponty chamava de nossa fé perceptiva, porque a ilusão carrega a promessa de uma visão

verdadeira que corrigiria a ilusória, desde que corrijamos nosso ponto de vista, pois temos consciência da ilusão e da decepção apenas quando substituímos uma evidência por outra".

Para Chauí, existe uma estreita e secreta relação entre a visão, a imaginação e as palavras:

"Na ampla gama do espectro que vai de phaós (luz, luz dos astros, luz do dia, luz dos olhos, flama, vir à luz, nascer, vivente) a phaiós (sombrio, cinza, escuro, luto), da luz à treva, da vida à morte, espalham-se as palavras do visível da phaea (os olhos), que pitagóricos e platônicos chamarão de faróis, os olhos portadores de luz; phantós" (o

visível que pode ser dito ou manifestado pelas palavras), a linguagem sendo uma forma de visibilidade; phaédo (o Sol), phaeino (brilhar, irradiar, iluminar), phaidós (brilhante, luminoso, claro, sereno, puro, alegre), phaidrôo (fazer brilhar, tornar radioso, alegrar), phaino (fazer brilhar, fazer aparecer, mostrar e mostrar-se, manifestar e manifestar-se, dar a conhecer o caminho, guiar, dar a conhecer pela palavra, explicar), phainómenos (visivelmente, manifestamente, claramente), donde virão fenômeno (e seu conhecimento: fenomenologia), fantasia, fantasma, fantástico, assinalando o parentesco que enlaça visão, imaginação e palavra como resultado do ato de luz".

O estudo de Chauí demonstra que seria impossível para nós evitar o emprego de termos incluídos no campo semântico do olhar para exprimir qualquer idéia:

"Aquele que diz: eidô (eu vejo), o que vê? Vê e sabe o eidós: forma das coisas exteriores e das coisas interiores, forma própria de uma coisa (o que ela é em si mesma, essência), a idéia".

Se substituíssemos o vocábulo cego por ignorante, as frases "em terra de cego quem tem um olho é rei" e "o pior cego é aquele que não quer ver", freqüentemente utilizadas nos diálogos do cotidiano de quase todas as pessoas, tomariam um sentido mais coerente com aquele em que costumamos empregá-las: "em terra de ignorante quem tem algum conhecimento é sábio" e "o pior ignorante é aquele que não quer saber". Neste último caso, o termo pior atribui ao ignorante (cego) culpa por sua ignorância (cegueira), como geralmente ocorre nas escolas, quando os alunos manifestam desinteresse pelos temas que lhes são propostos pelos professores. No caso da primeira, o termo rei estabelece relação entre ver, saber e poder. Devido à força do estigma da cegueira, o uso de tais

frases sem o emprego da metáfora esvazia-as de eloqüência, tornando-as inexpressivas. Quanto ao ato de luz a que Chauí se refere, é a apropriação do conhecimento por aquele que "vê".

Encontra-se aqui uma sucinta descrição do estigma da cegueira. O homem pensa porque vê, crê porque vê e fala porque vê. O conhecimento é produto da visão, e quem não a possui é fadado à ignorância, à incapacidade; vive na noite, na escuridão, na treva; é cego; excluído do "ato de luz"! Um pai que colocara seu filho na escola explica a A.

Rizzoli, em depoimento para sua tese de doutoramento:

"É porque meu pai achou que eu necessitava clarear a vista um pouquinho, não podia ser criado como cego. Porque, eu acredito, quem não sabe, sabe  um pouquinho só, é considerado cego. No meu modo de pensar, é. Desde meu filho pequenininho que eu comecei a dar a ele um caderninho para ver se ele não ficava cego. Porque pessoa que não sabe ler nem escrever, nem um pouquinho, é considerado cego" (citado por Chauí).

O estudo de Chauí mostra-nos que a história da filosofia é a história da supremacia da visão sobre os demais sentidos. Como descreve a autora, no Sobre a Alma, Aristóteles diz: 

"É porque a vista (óphis) é o sentido mais desenvolvido, a palavra imaginação (phantásia) tira seu nome da luz (pháos) porque sem a luz (photós), é impossível que seja visto (esti idéin)".

De Platão:

"... Quem viu pode querer fabricar substitutos do visto e, na qualidade de eidolopóios, pode fabricar as formas aparentes das coisas: eidolon (ídolo, simulacro, retrato, imagem). No entanto, se o ver fabricador buscar a semelhança no ato mesmo de ver, estará na eikasia (representação, crença, conjetura, comparação), e tentará fabricar eikon

(ícone, pintura, escultura, imagem, imagem refletida no espelho) a partir do eikô (ser semelhante, assemelhar-se, verossímil, provável). 

Eis porque Platão, que partira à procura do eidós, cuidará para separá-lo do eidolon e do eikon".

Sobre Santo Agostinho:

"Óphis é a ação de ver e sua sede, a vista, mas é também espetáculo, aparição, sonho, visão e visão mística; e, conjugado no perfeito, é aspecto exterior, aparência do visto. Opheio é desejar ver, ser curioso e ávido - a curiosidade, dirá Santo Agostinho, é a afecção primordial dos olhos, que se dizem to ósse, sede do ato visual".

Da dióptrica de Descartes, Chauí explica:

"O olhar na e da intuição não é simples vídeo, nem simplesmente specio-specto. Sua referência é à visão numa outra família, a de perspectio: conhecimento cabal, pleno, completo, cujo ato se diz perspecto, olhar por e para todas as partes e todas as direções com atenção. E seu resultado se diz perspicio, ver e conhecer perfeitamente, aperceber-se, ver através, atravessar com a vista, perscrutar. Esse olhar que se apercebe, atento, penetrante, atravessador e reflexivo é o de um olho perspicax (perspicaz, engenhoso) que vê perspecue (claramente, manifestamente, evidentemente) porque dotado de uma

qualidade fundamental que reencontra no visível e que, dali, por mutação, transmite ao espírito e ao intelecto: a perspicuitas, clareza e distinção do transparente. Esse olhar é o único capaz de vidência perfeita, a evidentia, posta como marca distintiva do verdadeiro".

Quanto a Marx, a autora afirma ter enunciado o conceito das ideologias a partir da retina e da câmara escura, onde as imagens aparecem invertidas, visão enganada.

Thomas Carroll (1968) fala da relação luz/treva, dia/noite, claridade/escuridão (visão/cegueira):

"A luz, tanto na opinião da humanidade primitiva como da civilizada, está ligada às idéias de verdade, beleza e bondade,realidade física transcendental. É sabedoria, esperança, amor. A teologia e a piedade cristãs, particularmente entre os grandes teólogos orientais, mas também no Ocidente, possuem uma vasta literatura da luz, usando o termo analogamente, não somente em relação à bondade, graça e céu, mas também para a glória do próprio Deus".

E prossegue:

"A escuridão, por outro lado, a negação da luz, tornou-se o símbolo da ignorância, do erro, da feiúra, do mal, do desespero e do ódio. A escuridão torna-se obscuridade, negrume, noite sem fim, a sombra da morte e até mesmo a própria morte. A hora da escuridão, o período da noite, foi tradicionalmente concebido e aceito como propício às

conspirações, ódio, crimes, pecado. A escuridão é misteriosa e horrenda, e o poder de Satanás é conhecido como o poder das trevas"

Continuando:

"Tais são os significados de luz e escuridão em relação às emoções humanas - não somente as dos homens primitivos como também dos civilizados, mas variando em graus, tons, formatos e compreensão da própria humanidade, não apenas do homem que vê, mas também daquele que é cego. Conseqüentemente, enquanto relacionarmos cegueira com escuridão, relacionamo-la com a escuridão física (ausência ou negação da luz física) e com as conotações da escuridão. Assim fazendo, não impedimos que se erga uma barreira intransponível quanto à total aceitação do cego dentro de sua própria posição na sociedade daqueles que são providos da visão".

Até aqui, Carroll está correto em sua apreciação. Sua análise demonstra uma profunda "lucidez". Mas, em seguida, inverte a realidade, transferindo ao cego e às associações a culpa de terem imposto tais idéias à população:

"sendo esta analogia tão prejudicial à compreensão da cegueira e dos cegos, não é paradoxal, até mesmo irônico, ter sido ela imposta na consciência do público, tanto por aqueles que dão suas vidas pelo trabalho pelos cegos, como pelas próprias pessoas cegas"?

Os cegos que não têm lembranças de sensações visuais (é o nosso caso), desde a infância são levados a assimilar tais idéias através dos videntes que com eles convivem ou mesmo de seus companheiros mais velhos que já a tenham introjetada. Os que se tornaram cegos em idade adulta, já a mantinham em suas consciências quando dotados de visão. Os próprios cegos que afirmam crer em sua capacidade de conquistar o que Carroll chama "sua posição na sociedade das pessoas providas de visão" fazem uso dela em sua fala, mas nem sempre com os objetivos referidos por Carroll. Interessante exemplo encontra-se em discurso proferido pela poetisa Benedita de Melo, professora do Instituto Benjamin Constant, em solenidade comemorativa do centenário do patrono daquela instituição, no Clube Militar, em outubro de 1936:

"Mas que noite há que não tenha luar, que não tenha estrelas, que não tenha reflexos, que não tenha vaga-lumes, que não tenha fosforescências? Pois na nossa noite temos mais que fosforescências, mais que vaga-lumes, mais que reflexos, mais que estrelas, mais que luar! Temos a luz da inteligência, a luz da razão, a luz que explica as outras luzes, a luz que aos outros herdamos, de grandes faróis que pelo mundo passaram e que

em nós brilharam! O farol Valentin Haüy, o farol Louis Braille, o farol Benjamin Constant! E eis a nossa luz: a luz da atenção, a luz da meiguice, a luz do carinho, a luz do afeto, a luz da instrução"!

Trata-se, aqui, do cego que, mesmo vivendo em "interminável noite", logrou a conquista do conhecimento, da sensibilidade, do amor, graças à "luz" da instrução, generosamente oferecida por seus "benfeitores", aqueles "faróis", que, como Louis Braille, nem sempre são videntes. A analogia cegueira/treva, muito bem descrita por Carroll, especialmente

quando expressa pelos próprios cegos, reforça o mistério que os envolve e estimula a atitude piedosa com que a sociedade trata aqueles" pobres infelizes", "incapazes" de prover sua própria subsistência. Neste exemplo, porém, a autora não procura fazer da imagem social do cego um meio para obter recursos para si mesma nem para qualquer instituição, mas demonstrar que a "escuridão" em que vive o cego não o torna

insensível, incapaz, inapto para o "ato de luz", a que se refere Chauí, muito menos infeliz, como supõe a maioria das pessoas. 

A utilização da analogia cegueira/treva, em campanhas publicitárias, pelos próprios cegos e suas associações, visando a ganhos imediatos, quase sempre insignificantes (comercialização da imagem social) é profundamente perniciosa aos interesses dos cegos. Põe em destaque a associação cegueira/incapacidade, cego/mendigo, filha dileta desta analogia, mas tal prática é-lhes induzida pela própria sociedade.

Freqüentemente, associações beneficentes, muitas vezes dirigidas por cegos, transformam a assistência em fonte de comércio. Mas, mesmo a essas, de origem relativamente recente, não se pode imputar culpa por disseminar valores milenares. Seu crime consiste em explorá-los e buscar manter o cego dependente para servir-se dele como fonte de lucro. O cego, subjugado por uma autoestima fortemente abalada, torna-se uma espécie de refém de seus protetores, que, ainda que inconscientemente,

expropriam-lhe a própria dignidade.

Por outro lado, a expressão "mundo daqueles que são providos de visão", empregada por Carroll, explicita, por si mesma, a idéia mais ou menos generalizada de que o mundo pertence aos "normais", aqueles que se enquadram nos padrões estabelecidos. A normalidade é um valor instituído pelo homem para servir a interesses humanos. Considerando-se os valores da própria natureza, somente o impossível contraria suas regras. Tal expressão atribui a propriedade do mundo ao homem, excluindo dela os

"desviantes", que só poderão habitá-lo por concessão ou sob pré-condições.

Assim, torna-se fácil compreender que rótulos como "excepcional", "deficiente", "portador de deficiência", "portador de necessidades especiais", "deficiente visual" etc. servem unicamente para encobrir marcas estigmatizantes como a cegueira. Seu emprego em nada contribui para o resgate da imagem social dos estigmatizados; apenas constituem-se em uma espécie de telhado de vidro translúcido, construído para impedir

a passagem dos raios solares.

Ao longo de seu processo de emancipação da categoria de "pessoa portadora de deficiência", o cego tem obtido conquistas, sem prescindir da ajuda do vidente, mas tal ajuda só pode ser reconhecida como valiosa quando se constitui em apoio concreto e desinteressado a sua caminhada. 
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HERCEN HILDEBRANDT

#8. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Antonio Lisboa Fagundes da Silva

(Pelos Professores Mauro Montagna e Augusto José Ribeiro)

  Foi dos mais inteligentes e aplicados alunos que possuiu o Instituto Benjamin Constant no último quarto do século XIX.

  Discípulo de Benjamin Constant, distinguiu-se de um modo geral nas línguas e nas ciências e, particularmente, na Matemática.  Poliglota de grande valor, dominava com absoluta autoridade os seguintes idiomas: francês, italiano, espanhol, inglês e alemão,

deixando como testemunho desse prisma de sua imensa cultura, a versão de grande número de poesias de Castro Alves para o francês.

  Jornalista, fundou e manteve como seu Redator Chefe, um jornal intitulado "O Operário" no qual aventava já em 1885, muitas das reivindicações que hoje são asseguradas ao proletariado pelas Leis Trabalhistas de nossa terra.

  Nomeado para o corpo docente do Instituto, deu larga demonstração de suas incomparáveis qualidades de professor, impondo-se à admiração dos colegas pelo impecável procedimento e ao respeito de seus alunos pela eficiência e dedicação que imprimia às suas aulas. 
  Após exercer brilhantemente durante 32 anos o magistério do Instituto Benjamin Constant, jubilou-se nesse educandário. Foi ainda professor particular de muitos alunos que ingressaram nas nossas escolas superiores.

  A morte colheu-o em 1902, cercado da veneração de parentes e discípulos, seus amigos comuns, aos quais dedicaria o compêndio de Gramática francesa que então elaborava. 
  Um cego de fato ilustre, esse grande catarinense, também inspirado poeta.

//Fonte:  Revista Brasileira para Cegos   - Abril de 1959

#9. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Para arrasar nas Festas de fim de ano. 
Não preciso ficar um pinheirinho para passar o Natal. A moda toda agora se volta para as festas de fim de ano, por isso a gente dá  dicas para as ocasiões mais importantes.

Festa de Natal

1) O indicado é usar vestidos curtos, justinhos ou com volumes em materiais mais nobres como seda.

2) O algodão  também pode ser usado, desde que a roupa tenha modelagem diferenciada ou um apelo especial.

3) Na data, algumas pessoas gostam de usar vermelho, mas qualquer cor é aceita, até mesmo um pretinho com acessórios bacanas.

4) Mesmo assim, dispense peças feitas de cetim de seda vermelho, para evitar associações com o Papai Noel.

Reveillon

1) A roupa de Reveillon depende do destino.

2) Se for na praia, um vestidinho esvoaçante branco, curto ou longo, pode ser combinado, com sandália do tipo rasteirinha. Também valem shorts, pantalona ou uma bermuda com uma camiseta ou blusa mais especial.

3) Se estiver num navio, prefira sempre um vestido longo branco, prateado ou dourado.

4) Nas comemorações em geral, aposte num vestido que não tem erro.

5) O brilho é permitido e bem-vindo nesta ocasião.

6) Vale até seguir a superstição e usar peças nas cores amarelo, vermelho, rosa ou verde, que são aceitos em qualquer situação. Apenas dispense o preto. No Brasil, a cor nunca é usada no Reveillon.

RITA OLIVEIRA

#10. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista de Carla Gikovate no programa especial para Juliana Oliveira.

Carla Gikovate, neurologista e mestra em psicologia.. A Carla é especialista em atender o autismo.

1. Eu queria que você descrevesse para a gente o conceito de autismo.

Carla: O autismo é definido como um conjunto de comportamentos. Seriam pessoas que têm dificuldade de comunicação, para falar, ou para se comunicar, ou para manter um diálogo. Existiria uma dificuldade social, que pode ir desde um isolamento completo até uma dificuldade sutil, para uma piada, para uma brincadeira, levar tudo ao pé da letra. 
E existe uma tendência à repetição, ser metódico, a ter um assunto preferido, assim, muito vinculado a um determinado assunto. Esse tripé: a dificuldade social, de comunicação e de linguagem, é o que compõe o diagnóstico de autismo. E tem os diferentes graus, graus mais severos e graus mais leves.

2. Fala um pouco sobre essa diferença de graus.

Carla: Você tem, assim, desde um autista que não fala, que tem um isolamento social muito importante, manias a ponto de ficar num cantinho fazendo aqueles movimentos de troco, que é o que todo mundo mais se lembra do autismo, até autistas com nível superior, casados, quer dizer, pessoas que têm dificuldade para entender uma cena, uma situação, o que o outro está pensando, o que o outro está sentindo, pessoas que têm ainda, apesar de ter um bom funcionamento, uma tendência à repetição e a ser muito metódico. Então, os graus vão desde o isolamento social quase completo até uma pessoa que é inábil socialmente.

E da mesma maneira, desde uma pessoa que não fala até uma pessoa que tem dificuldades com sutileza de linguagem, como uma piada ou uma metáfora.

3. E como os pais podem perceber que o seu filho tem autismo e iniciar um tratamento para isso?

Carla: Você tem crianças que desde bebê pequeno já têm alguns sintomas de autismo. Quer dizer, não olha bem para o olho da mãe, na idade de começar a apontar, que é ao redor de 12 meses, não apontam, não dão tchau, não mandam beijos, aquelas brincadeira de neném, de você falar e quando você parar de falar o neném fazer um barulhinho. Esses são os sinais mais precoces. Setenta por cento das crianças já têm esses sinais de que vão ter algum grau de autismo, no primeiro ano de vida. Mas você tem 30% das crianças que vão sem nenhuma dificuldade nos primeiros 18 meses de vida e depois começam a perder algumas palavrinhas que já falavam, começam a perder o contato social que tinham, param de apontar, param de dar tchau. Então esses são os sinais precoces, pode ou nascer com eles ou desenvolver de 18 meses para frente. 
Pode ser que isso represente duas situações biológicas diferentes. Pode ser que signifique a mesma coisa, mas que por algum motivo houve uma quebra no desenvolvimento. Essas respostas a gente ainda não tem.

4.  O autismo tem uma causa específica?

Carla: Provavelmente tem múltiplas causas. Quer dizer, dentro de um grupo grande de pessoas com autismo, algumas podem ter origem genética, algumas podem ter origem em algum tipo de infecção na gravidez, algumas podem ter algum tipo de relação com virose na primeira infância. Mas, não vai sair como uma causa. Como é uma síndrome de comportamentos que varia em grau e severidade, provavelmente você vai encontrar várias causas. E estão começando a ser mapeadas melhor, essas causas.

5. E uma vez diagnosticado, qual o tratamento recomendado?

Carla: O tratamento, é um tratamento voltado para onde estão as dificuldades. Então, se você tem dificuldade de comunicação, é um tratamento onde você vai tentar encontrar as vias para aumentar a comunicação. Então,uma criança de um ano e meio que não aponta, a gente vai ensinar a apontar, vai ensinar a imitar.

Quer dizer, uma criança com desenvolvimento típico, a gente não ensina a imitar, ela já nasce sabendo. A gente abre a boca, o bebê abre a boca imitando.

Você tem crianças com autismo que ainda não tem a possibilidade de imitar, só que todo aprendizado social ele se dá por imitação. A gente aprende a falar por imitação, a gente aprende os gestos que na nossa sociedade se usam, cumprimentar, mandar um beijo, socialmente, é através da imitação. Então, a base de tratamento de autismo de uma criança pequena é ensinar a imitar, ensinar a função da comunicação, quer dizer, o prazer de brincar, o prazer de brincar usando a imaginação, que é uma coisa que eles também têm dificuldade. Cada faixa etária, cada momento existem prioridades diferentes. Se você está numa fase onde a criança já fala, já está alfabetizada, aí as suas prioridades são outras. Talvez a interpretação das entrelinhas sociais, o que quis dizer

aquela situação lá, "A pessoa falou aquilo porquê?". Ela falou que você entregou um presente e a criança disse assim: "Esse eu já tenho." Aí, você ensina:

"A gente não diz isso porque senão o outro vai ficar triste com aquela situação." Então, existe um ensinamento de prioridades, dependendo da faixa etária e do grau do autismo.

6. E que profissional é esse que vai tratar o autismo?

Carla: Tem diferentes profissionais que podem ser úteis, cada um na sua situação. O importante é ser um profissional que goste e que tenha uma relativa especialização nisso. Porque é uma situação que demanda conhecimentos específicos do autismo para saber o que fazer. Então, pode ser um psicólogo, pode ser uma fonoaudióloga, pode ser uma terapeuta ocupacional. O importante é que seja alguém que conheça como se dá o tratamento do autismo.

7. Carla, a gente sabe que a estimulação precoce, ou seja, quanto antes iniciar o tratamento melhor. No caso do autismo, se a criança iniciar um tratamento cedo, isso faz diferença no desenvolvimento do grau de severidade do autismo?

Carla: Completamente. Então, na verdade, você pode pegar uma criança de dois anos que parece ter um quadro muito severo, que não tem contato, que não olha no olho, que não aponta, que não emite nenhum som, que ignora, parece ser surdo quando você fala, mas com uma intervenção, nada impede que esse autista se transforme num autista bem leve. E, hoje em dia, a gente sabe que tem um pequeno percentual das crianças com quadro de autismo que saem completamente do quadro do autismo. Essa estatística é entre 7 e 12% das crianças, com diagnóstico com autismo nos dois primeiros anos de vida. Se você fizer uma intervenção, bem feita, esse percentual sai completamente do quadro.

8. O que você diria para uma família que tem um autista?

Carla: Olha, a primeira coisa que eu diria, isso não foi causado por vocês, não tem nada que vocês poderiam ter feito para evitar, nem nada do que vocês fizeram causou essa situação. Porque isso ainda, apesar de cientificamente não ter nenhuma base, ainda é usado que o autismo foi causado por um trauma, por uma questão familiar. Então, primeiro, não se sinta culpado, pelo contrário. Quer dizer, você é uma pessoa muito valiosa, que tem que conduzir uma situação muito difícil, muito pesada no dia-a-dia. 
É muito frustrante especificamente no autismo, essa falta de troca. Que ,às vezes, você tem um empenho enorme, anos a fio de empenho afetivo, que é um empenho afetivo que nem sempre você tem esse retorno afetivo na mesma medida. Quer dizer, o sonho, da maior parte das mães de autista, é um dia a criança olhar e falar assim: "Você é minha mãe. Eu te reconheço como minha mãe. Eu amo você como minha mãe." E, nem

sempre isso chega e isso é muito duro. Mas, apesar disso, são pessoas bem cuidadas, amadas, que em alguma medida, mesmo que não tenham essa possibilidade de verbalizar isso, se sentem acolhidas, se sentem queridas nas suas famílias.

9. Então, o que você diria para sociedade, para receber melhor o autista?

Carla: Eu acho que deve existir um encontro entre você trabalhar o autista para que ele se dirija em direção à expectativa da nossa sociedade e acho que a nossa sociedade tem que conhecer um pouco do que se passa na maneira de funcionar, ver e viver no autismo para que suavize esse convívio.

10. Carla, toda vez que a gente fala sobre autismo, a repercussão é muito grande. A gente sente que as pessoas querem saber mais sobre esse assunto. Quem quiser falar mais sobre o autismo, saber mais informações, como pode fazer?

Carla: Tem um site que eu fiz para isso, quer dizer, para gerar informação e tem vários links também, que é o: www.carlagikovate.com.br. 
Utilizar situações naturais e reais para estimular a comunicação. 

IVONETE SANTOS

#11. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clever92000@yahoo.com.br)

Prezados,

Abaixo artigo muito pertinente e factível publicado pela consultora Bia Kunze no portal tecnoblog.net.

Boa leitura, boas festas e até ano que vem.

***

O bom e velho e-mail continua imbatível

06/12/2010 às 16h50 por  Bia Kunze

Minha primeira coluna no TB, muitos bytes atrás, era sobre o fim do e-mail. Desculpas não faltavam para os radicais que decidiram abolir o e-mail de suas vidas: muito spam, gente que não sabe usar, inbox lotado, correntes, PPTs de gatinhos etc. Recentemente, o Facebook veio à público anunciar uma ferramenta “revolucionária” – o social inbox – e os partidários do fim do e-mail tornaram a fazer barulho.
Em princípio, parece ser uma ideia interessante: imagine um único lugar onde você possa centralizar todos os seus serviços de comunicação (e-mail, redes sociais, messengers, SMS. Além de um agregador para consultar tudo o que envolve seu contato com o resto do mundo, ele faria diferentes protocolos se relacionarem. Por exemplo, daria para responder um recado do Facebook ou um tweet através de um SMS.

Parece prático, mas no meu entendimento, esse sistema está fadado ao fracasso. Visto que cada protocolo foi feito para funcionar de um jeito, obrigá-los a funcionar da mesma maneira não dá certo. As pessoas também os usam de formas diferentes.Você manda um SMS para alguém quando precisa mandar um recado curto e importante para alguém que, você sabe, pode não estar conectado naquele momento. Ou acha que ele pode estar ocupado e um telefonema seria inoportuno.Já um documento importante de trabalho, você manda anexado pelo e-mail da empresa, que é mais seguro, pois usa servidores próprios. O e-mail também é a maneira mais formal de conversar com seu chefe.

Redes sociais – Facebook, Orkut, LinkedIn etc. – são usadas para fins pessoais, tendendo para o recreativo e o informativo. Troca de notícias, convites para eventos, compartilhamento de multimídia, papo entre amigos.

E o messenger é a melhor maneira de resolver rapidamente questões simples, pois é mais rápido que o e-mail e funciona como uma conversação. Exige que ambos os lados estejam conectados.

O vovô e-mail

É natural que num ecossistema dinâmico como a web surjam diariamente novas formas de se comunicar. Mesmo assim, o e-mail velho de guerra continuará imbatível pelos seguintes motivos:

1. É simples. Não é preciso explicar a ninguém para que serve e como funciona.

2. É universal. O que faz uma pessoa quando entra na internet pela primeira vez na vida? Cria um perfil no Orkut? Não, não, pois até para isso é preciso uma conta de e-mail.

3. É seguro, particular e controlável. Se você quiser, em vez de um webmail gratuito, pode optar por ter uma conta com seu próprio domínio, hospedada em seu próprio servidor. E sem robôs bisbilhotando seu conteúdo para mandar propaganda. Se quiser, pode também ter um e-mail móvel seguro num BlackBerry, evitando bisbilhoteiros de carne e osso.

4. É eterno. Você pode manter todos os seus e-mails no mesmo lugar enquanto estiverem no servidor. Ou então, baixá-los em sua máquina e fazer backup num dispositivo externo offline.

5. É móvel. Não precisa mais de computador. De dentro do seu bolso, você faz tudo o que faria em casa ou no trabalho.

6. Tem amparo legal. Podem ser assinados digitalmente, dispensando a assinatura de próprio punho. Ajudam a fugir da burocracia.

Claro que o e-mail não é perfeito, mas eu ainda não conheço melhor ferramenta de comunicação desde os tempos não eletrônicos. E vocês?

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#12. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*  Lançamento do livro e filme documentário “História do Movimento Político das Pessoas com Deficiência”

Foi lançado o livro e filme-documentário na noite do dia 20 de dezembro, em Brasília (DF).
  O projeto foi nos últimos dois anos capitaneado pela Secretaria de Direitos Humanos, por intermédio da Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos das Pessoas com Deficiência (SNPD), em parceria com a Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI).

  A versão final do livro e do filme conta a história das pessoas com deficiência no Brasil, particularmente no contexto da abertura política no final da década de 1970 e da organização dos novos movimentos sociais no Brasil.

  O material terá formato acessível – contará com legenda, janela com intérpretes de Libras e audiodescrição. Nosso filme-documentário será disseminado nacional e internacionalmente, estando disponível em português, espanhol e inglês.

  A presidente do CVI-Rio, Lilia Pinto Martins, deu sua contribuição a este importante projeto prestando o seu depoimento como participante do movimento.
//Fonte:   http://blogdaaudiodescricao.blogspot.com/2010/12/lancamento-do-livro-e-filme.html

*Cego dirige filme que pretende ser marco na história do cinema *

Pela primeira vez na história do cinema brasileiro, um curta-metragem é dirigido por um cego, num exemplo de como o preconceito pode e deve ser superado.

João Júlio Antunes, 44 anos, perdeu a visão com 30 anos, devido a uma rara doença genética, chamada retinose pigmentar, que causa a destruição das células da retina. Mas nem a cegueira, nem a morte prematura dos pais ou a deficiência renal, que o colocou na fila de espera por um transplante, o impediram de realizar o sonho de tornar-se um cineasta.

Vencendo todos os preconceitos, conseguiu o apoio da Secretaria de Cultura do Distrito Federal e de empresas como a Petrobrás para rodar o filme "Uma vela para Deus e outra para Beto".

"Eu cheguei a ouvir as pessoas dizerem: 'Coitado! Um cara cego e quer dirigir… Alguém tem que dizer para ele que isso não pode, que cinema é uma arte visual'. E eu estou aqui mostrando que não é assim", afirmou Antunes.

O diretor considera a sua vida uma história de superação e aconselha a todos que lutem pelos seus sonhos. "Tudo o que você quer, que você sonha, que você deseja, que você vai atrás, você consegue", garantiu.

A memória visual forte que ainda tem dos tempos passados, a audição aguçada e a bengala são fundamentais para executar o seu trabalho de direção. A equipe de filmagem e o elenco consideram um privilégio trabalhar com Antunes, que contagia todos com sua alegria, bom humor e cordialidade. "Nem parece que ele tem uma deficiência. Ele vive com uma alegria muito grande e, para mim, é um exemplo de vida, de pessoa. Eu estou muito feliz de estar participando deste projeto", declarou o ator César Peres Neto.

"A falta de visão dele não transparece como uma limitação. O lado mais incrível de tudo isso não é a história do Beto, que é o personagem, mas a história do João, que é uma figura sensacional", disse João Campos, que interpreta o protagonista do filme.

"Uma vela para Deus e outra para Beto" conta como um jovem herdeiro de um banco, que tem como conselheiros um monge budista e um padre, resolve mudar radicalmente de vida.

Por trás das câmaras, a outra história que revela a força e a determinação de um homem cego, negro e pobre que venceu os preconceitos. "Eu quero crer que este filme seja um divisor de águas", disse Antunes, lembrando que o curta utiliza a Língua Brasileira de Sinais (Libras), legendas para surdos e áudio-descrição, recurso que permite a inclusão de pessoas com deficiência visual.

"É um filme que qualquer um pode assistir, um filme para todos", destacou o diretor. As gravações do curta-metragem começaram em julho e o filme participou do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro com grande sucesso.

//Fonte: Ler para Ver

*Caixa amplia recursos do internet banking para deficientes visuais

A Caixa Econômica Federal oferece, desde o dia 16 de outubro, um Internet Banking com novos recursos que permitem aos deficientes visuais acesso a uma gama maior

de produtos e serviços. Com as melhorias introduzidas, os clientes nessas condições poderão realizar investimentos, consultar cartões de crédito, realizar pagamentos

de prestações habitacionais e de concessionárias, além de continuar a usufruir dos serviços de que já dispunham anteriormente. Para habilitar o acesso como deficiente

visual, basta que o cliente se dirija a uma agência da CAIXA e solicite o serviço ao seu gerente. "A intenção do banco, ao oferecer o Internet Banking totalmente

adaptado para deficientes visuais, é proporcionar tratamento igualitário e de acordo com as especificidades de cada cliente", explica o gerente nacional de Internet na Caixa, Flávio Barros. A novidade se junta a outras iniciativas da Caixa para garantir o acesso desse público a seus serviços bancários. Além disso, o banco conta ainda com caixas eletrônicos adaptados para permitir o uso por deficientes visuais sem necessidade de auxílio; extrato mensal em caracteres ampliados ou em braille; e emissão de cartões magnéticos acompanhados por folhetos de boas-vindas e porta cartão em braile ou caracteres ampliados, contendo informações relativas à data de validade e código de segurança, entre outras.

//Fonte: Jornal Dia Dia 22/10/2010

* Despedidas virtuais 
Contardo Calligaris 

No sábado passado, no Museu da Imagem e do Som de São Paulo, Xico Sá, Bebel Bertuccelli e eu comentamos os resultados de uma pesquisa, realizada pela Nokia, sobre a relação dos brasileiros com as ferramentas sociais da era digital.
Uma das perguntas da pesquisa dizia: "Você já terminou ou já terminaram um relacionamento com você via internet ou por mensagem de celular?".
Responderam positivamente 15% dos entrevistados. Já antes do debate, essa história de namoros terminados com uma mensagem virtual fez que eu fosse repetidamente consultado: o que achava desse horror tecnológico, hein?
Pois é, tendo a considerar esse tipo de despedida virtual com uma certa simpatia.

1) Em geral, aceitamos que, para muitos homens e mulheres, seja mais fácil encontrar alguém no mundo virtual do que no mundo real. Entendemos, por exemplo, que, na hora de seduzir, os tímidos, retraídos, acanhados ou inibidos soltem mais facilmente os dedos no teclado do que a palavra num encontro cara a cara.
Nota: seria injusto contrapor os que preferem o virtual aos que preferem o real como se os primeiros fossem mentirosos e, os segundos, honestos e sinceros. Virtual ou real, o encontro inicial é quase sempre um jogo em que se trata de convencer o outro de que somos alguma coisa que nem nós acreditamos ser. Quem prefere teclar talvez se esconda graças à distância, mas quem prefere falar ao vivo não abre sua alma: apenas desprende a lábia.
2) Se aceitamos que o virtual facilite a abordagem e as primeiras trocas, por que não deixaríamos que o virtual facilite também as despedidas? De fato, o virtual permite que os tímidos, os retraídos etc. declarem sua vontade de se separar, e isso sem medo de encarar torneios verbais que eles perderiam e que produziriam tentativas culpadas, penosas e infinitas de "reatar mais uma vez".
3) No começo de uma relação amorosa, o virtual talvez sirva para mentir melhor; no fim de um amor, ele pode ajudar a dizer a verdade, ou seja, a reconhecer, enfim, que uma relação está continuando apenas como mentira compartilhada.
4) Em média, a dificuldade em "encontrar alguém" não é maior do que a dificuldade em se separar quando uma relação não vale mais a pena.
5) Os tempos de solidão, durante a procura frustrada de um parceiro ou de uma parceira, são tão longos quanto os tempos de solidão de parceiros que vivem sem paixão, sem amizade e, às vezes, no rancor.
6) A insatisfação de quem procura um amor é esperançosa, enquanto a vida dos que não conseguem se separar é resignada.
7) Um SMS ou um e-mail de despedida podem surpreender quem os recebe, mas só como a revelação de algo que ele já sabia e, por alguma covardia, não confessava nem a si mesmo: ninguém termina virtualmente um amor que não esteja realmente morto.
8) Às vezes, sobretudo (mas não só) nas mulheres, a reação de quem recebe a mensagem de despedida é um pensamento delirante: o outro se separa de mim por SMS porque, se aparecesse na minha frente, ele teria que se render ao amor que ele ainda sente por mim (ele não sabe, mas eu sei que ele sente). Nesse caso, salve-se quem puder.
9) Toda separação é, no mínimo, a perda de um patrimônio comum de experiências e memórias. A dor dessa perda é frequentemente projetada no outro: digo que não posso ou não ouso me separar por e-mail ou SMS porque não quero machucar o outro, enquanto, de fato, é minha dor que quero evitar -com isso, eternizo o declínio da relação e o sofrimento do casal.
10) A convivência numa relação morta é um limbo confortável: para ambos, uma espécie de trégua do desejo. A separação apavora com a perspectiva de voltar a desejar. Antes de mandar um fatídico SMS, alguém hesita: "Vai ser difícil voltar à ativa com a minha idade" -e vai ser mesmo. Ou, então, pergunta: "E se eu ficar sozinho?"; resposta: "Mas você já está sozinho, há tempos".

Moral da história. É bom tentar tudo o que der para que uma relação vingue. Quando ela não vinga (mais), é bom ousar se separar. E deveríamos agradecer os parceiros que nos mandam um SMS lacônico e brutal, "Valeu, beijão e sorte". Pois, desprendendo-se, eles nos libertam e encurtam um processo no qual poderíamos perder anos da vida. 
Fonte: Folha de São Paulo, 11.11.2010-  Contardo Calligaris
*Exames de doenças sexuais por celular

Usuários de smartphones e computadores terão, em breve, a possibilidade de realizar diagnósticos sobre doenças sexualmente transmissíveis (DST) por meio de um chip.

Médicos e especialistas em tecnologia estão desenvolvendo aparelhos pequenos, similares aos testes de gravidez, que dirão aos usuários, em alguns minutos, se eles possuem doenças, como herpes, clamídia e gonorréia. Segundo reportagem do jornal The Guardian, a iniciativa do governo britânico visa diminuir o número de jovens contaminados.

Para fazer o teste, os jovens terão que colocar uma amostra de urina ou saliva em um chip, parecido com um pen drive, e plugá-lo ao celular ou computador. O diagnóstico é, então, transmitido em alguns minutos, apontando a doença que o usuário possui. Sete financiadores investiram 4 milhões de libras no desenvolvimento desta tecnologia.

Especialistas em saúde sexual esperam que o dispositivo reduza o número de jovens com doenças sexuais. Para alguns pesquisadores, muitos jovens sentem vergonha de visitar um médico para fazer o teste e, por isso, continuam sofrendo com a doença, além de passá-la a diante. Os médicos esperam que a possibilidade de obter um diagnóstico de forma privada e confidencial permita que mais jovens descubram se possuem alguma doença sexual.

Os desenvolvedores do produto esperam colocá-lo no mercado do Reino Unido por 50 centavos de libra ou por 1 libra. O dispositivo poderá ser vendido em máquinas de venda automática, casas noturnas, farmácias e supermercados. (Com informações do Globo)

//Fonte:Espaço Vital - 10.11.10

*Na Paraíba, deficientes visuais cobram regulamentação do livro acessível.

"Não estamos pedindo que as editoras distribuam gratuitamente livros para os portadores de deficiência visual, apenas queremos que elas disponibilizem para a venda essas publicações no formato braile e digital, que são adequados para nós". O desabafo foi feito pela bibliotecária do núcleo de educação especial da Universidade Estadual da

Paraíba, Ana Lúcia Leite, ao cobrar a regulamentação da Lei do Livro, durante em entrevista no estande do Senado no 1o Salão Internacional do Livro da Paraíba.

Sancionada em 2003, a Lei 10.753 institui a Política Nacional do Livro assegurando ao cidadão, em seu capítulo I, o "pleno exercício do direito de acesso e uso do livro". Já no parágrafo único do artigo 2º, a lei fornece uma relação de itens que são considerados livros. Entre eles estão "os livros em meio digital, magnético e ótico para uso exclusivo

de pessoas com deficiência visual" e os livros impressos no sistema braile.

Ana Lúcia explicou que, apesar da lei, as editoras não cumprem a determinação de oferecer os livros no formato apropriado para os cegos sob a alegação de que poderiam estar infringindo algum direito autoral. Por isso ela ressaltou a necessidade de essa legislação ser regulamentada o mais rapidamente possível. O bibliotecário e

documentalista do setor braile da Biblioteca Central da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Josenildo Costa, apoiou a reivindicação. Ele também pediu aos senadores a aprovação de uma legislação que isente de impostos e crie subsídios para a aquisição de equipamentos que minimizem as desvantagens dos portadores de deficiência.

- Existem vários equipamentos que servem como importantes ferramentas de trabalho para os cegos, mas eles custam muito caro. Essa seria uma ajuda bastante significativa que o Senado estaria oferecendo aos portadores de deficiência visual. Em Portugal o governo fornece muitos desses produtos sem cobrar nada. No Brasil infelizmente ainda não há uma política pública nesse sentido - lamentou Josenildo Costa.

Tanto Ana Lúcia quanto Josenildo são portadores de deficiência visual.

Eles receberam, em nome de suas instituições, as publicações em braile do Senado. Além da Universidade Estadual da Paraíba e da Universidade  Federal da Paraíba, também foram contempladas com as doações o Instituto dos Cegos de Campina Grande, a Associação Paraibana de Cegos e a Escola Municipal Carlos Neves da Franca.

Representando a Escola Carlos Neves da Franca, a professora portadora de deficiência visual Denise Karina Lopes Bezerra explicou que está trabalhando no desenvolvimento de um projeto de educação inclusiva na área de deficiência visual. Os livros doados pelo Senado foram Lei de Falências, Lei Antidrogas, Lei de Diretrizes e Bases da Educação,

Legislação Desportiva, Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, O Velho Senado (Machado de Assis), Um passeio de Bonde (Artur Azevedo) e Eu Senadoro um Passeio (Ziraldo). (Informações da Agência Senado)

//Fonte:Jornal O GIRASSOL - publicado  em 23/11/2010.

* reportagem 1- O fim da pós-modernidade 

Juremir Machado da Silva 

Juremir é filósofo. Escritor. Articulista do Correio do Povo

Estava demorando, não? Lá venho eu com a maldita pós-modernidade. Com certeza vou citar um estrangeiro. Mas não é um francês. Um canadense. Só que ele já escreveu um livro, "Metamorfoses da Cultura Liberal" (Sulina), com o francês Gilles Lipovetsky. Consolem-se. Sébastien Charles falará amanhã, às 16h, na sala dos Jacarandás, no Memorial do Rio Grande do Sul, dentro da programação da Feira do Livro, sobre "as doenças da pós-modernidade". Serei o mediador. Haverá tradução simultânea. Aí está: Sébastien Charles anunciará o fim da pós-modernidade. Ufa!, dirão alguns. Ele anunciará também o começo da hipermodernidade. Ai, ai, dirão outros. A vida é assim. Sai um conceito, entra outro. O mercado das ideias não suporta vácuo. Pensar faz bem. Eu aconselho.

Por que trocar pós-modernidade por hipermodernidade? Sébastien Charles responde: "Porque simplesmente o conceito de pós-modernidade não corresponde mais às mutações sociais que estamos vivendo e que estão longe de indicar uma ruptura com a modernidade". Muito bem. O que caracteriza a modernidade: uma maneira de governar baseada na noção de pacto social, que faz da democracia o regime mais adequado a esse contratualismo jurídico; uma nova maneira de pensar, que faz da racionalidade e da ciência o pilar do funcionamento social; uma nova maneira de produzir e de consumir baseada nas leis do mercado e uma nova maneira de viver na qual o indivíduo prima em relação ao coletivo. Segundo nosso convidado, esses quatro fundamentos não desapareceram e, ao contrário, foram radicalizados. Tão simples assim? Os pós-modernos não se deram conta disso? Não perceberam nada disso?

"...Charles mostra que a hipermodernidade 

é a aceleração da modernidade,

 medicalização da vida,

 desejo extremo de segurança e 

de risco ao mesmo tempo, 

crise e restauração de valores 

num mesmo movimento, 

desencanto com a política e exigência enfática 

de comportamentos de 

cidadania de uma só vez."

O que vem a ser a hipermodernidade? Sébastien Charles afirma que se trata de uma reinterpretação dos ideais e da moral de acordo com uma lógica individualista. Não é, no entender dele, um abandono dos valores ou um mergulho na falta de ética, mas uma releitura. O indivíduo é a medida de todas as coisas. Cuidar do corpo é um obsessão: "Trata-se mais de sentir prazer que de recusar o sofrimento, de manter-se em forma que de buscar novos prazeres incessantemente". Professor do departamento de Filosofia e Ética aplicada da Université de Sherbrooke, Charles mostra que a hipermodernidade é a aceleração da modernidade, medicalização da vida, desejo extremo de segurança e de risco ao mesmo tempo, crise e restauração de valores num mesmo movimento, desencanto com a política e exigência enfática de comportamentos de cidadania de uma só vez.

Paradoxos. Quem estiver cansado de ver o Internacional perder ou empatar vá ao nosso evento. Saberá que na hipermodernidade queremos mais e menos Estado. Desejamos total liberdade econômica, política, cultural, religiosa e de comunicação, mas também um Estado que regule os fluxos de capital e impeça as catástrofes como a crise financeira de 2008. Será excitante. Nada como, num domingo, entender finalmente quais são os males do nosso tempo. Depois, é só sair e tomar uma cerveja bem gelada ou um vinho para espairecer.
Fonte: Correio do Povo online, 13/11/2010

* reportagem 2

Publicada em 08.11.2010 

Fernanda Godoy 

Em entrevista, professor Thomas Pettitt defende que novas mídias levam humanidade de volta à era pré-Gutenberg, da cultura oral

Nova York - Thomas Pettitt tem provocado discussão nos meios acadêmicos ao afirmar que a Humanidade está voltando à cultura de transmissão oral de informação e conhecimento, tornando a época da imprensa escrita e dos livros apenas um parêntese na História. Professor de história da cultura na Universidade do Sul da Dinamarca, ele construiu a Teoria do Parêntese de Gutenberg para analisar uma época que teria começado com a invenção da prensa, no século XV, e terminado com a era da mídia eletrônica. "Estamos caminhando para um futuro pós-imprensa", disse ele, para mais adiante acrescentar: "Alguém pode receber uma mensagem escrita quase tão rapidamente como se estivesse falando com a pessoa. É como se estivéssemos falando pelos dedos". 

Pettitt, que deu entrevista ao GLOBO por e-mail, criou sua teoria no espírito de cooperação que marca as redes sociais. Usou um conceito surgido em uma discussão entre professores e, com a permissão do autor, o colega Lars Ole Sauerberg, cunhou a Teoria do Parêntese de Gutenberg, pai da imprensa. Segundo ele, a era digital derruba barreiras entre imprensa tradicional e novas mídias. A sobrevivência dos meios de comunicação, garante, estará cada vez mais vinculada à sua credibilidade. 
O Globo: Estamos mesmo indo "de volta para o futuro", ou seja, passando por uma revolução que nos levará de volta a um passado no qual a cultura era oral, como diz a Teoria do Parêntese de Gutenberg?
Thomas Pettitt: "De volta para o futuro" é um filme adorável, mas sempre penso sobre esse título. Imagino que, tendo viajado a um passado quando seus pais eram jovens, no fim do filme era hora de o rapaz voltar ao futuro de onde ele tinha vindo. No Parêntese de Gutenberg, a ideia é a oposta: estamos voltando ao passado ao nos movermos para o futuro. Afirmar que o futuro será uma volta ao passado não parece muito otimista. Haverá mais guerras, mais superstição e fundamentalismo, mais caças às bruxas e pragas, como na Idade Média? Fico feliz em poder dizer que a Teoria do Parêntese de Gutenberg não tem nada a ver com isso, embora meu colega L.O. Sauerberg não estivesse otimista quando inventou o termo. Ele é professor de literatura inglesa, e literatura é algo que se lê basicamente em livros. Então, se os livros estão acabando, isso pode ser o fim da literatura também. Não estou tão preocupado, porque estudo cultura medieval e sei que havia canções, histórias e encenações maravilhosas antes dos livros, então podemos esperar que as pessoas continuarão a fazer coisas incríveis com as palavras depois dos livros. 

E como isso afeta os meios de comunicação?
Pettitt:O Parêntese de Gutenberg diz respeito a mudanças na maneira como comunicamos informação e histórias, de um lugar a outro e de um momento a outro. Pela lembrança e pela fala; por manuscritos; por livros, filmes, gravações e pela TV; por tecnologia digital e pela internet. Depois que a prensa foi inventada por Gutenberg, levou um tempo até que ela se espalhasse, mas por volta de 1600 o livro impresso tinha virado o meio dominante e de maior prestígio, e permaneceu nessa posição até recentemente, digamos, até o ano 2000. Agora, estamos usando meios tecnologicamente mais avançados que o livro, mas de certa forma se parecem com as tradições orais que o precederam. Da mesma forma que uma frase contém parênteses: eles interrompem a frase (mas, como estes, a modificam) e, quando o parêntese acaba, a frase continua onde a havíamos deixado antes da interrupção. Então, sim, estamos caminhando para um futuro pós-imprensa que, de certa forma, se parecerá com o passado pré-imprensa. Claro que ainda não chegamos lá: estamos na transição, na saída. 

De que maneira a cultura da internet está resgatando e continuando a cultura pré-Gutenberg?
Pettitt:As semelhanças estão na maneira pela qual nos comunicamos por palavras: a maneira como lidamos com informações e narrativas que estão em palavras. Já temos há algum tempo meios eletrônicos como a TV, o rádio e o cinema, que voltam ao mundo da oralidade porque as palavras são faladas, e não vistas em uma página. Foi a isso que Marshall McLuhan se referiu quando disse que estávamos saindo da "Galáxia de Gutenberg". Nossas novas mídias (smartphones, laptops, tablets e suas conexões de internet) estão tomando conta dessa comunicação pelo som, e até ampliando-a. Claro que elas também são usadas, talvez até mais, para a comunicação pela palavra escrita, mas isso é feito de maneira diferente da usada pela imprensa. Em alguns dos meios mais difundidos (e-mails, SMS, Twitter), alguém pode receber uma mensagem escrita quase tão rapidamente como se estivesse falando com a pessoa. É como se estivéssemos falando pelos dedos, então a maneira de escrever é muito mais próxima da fala. As novas mídias também tornam mais fácil mexer em um texto. 

Mesmo nas revoluções, o ponto da virada muitas vezes só é percebido quando já passou. Quais são esses pontos, até agora?
Pettitt: Não tenho certeza de que as pessoas não se dão conta das revoluções enquanto elas estão acontecendo. Mas, por outro lado, a natureza da mudança ou o ponto sem retorno pode nos escapar. Penso em dois momentos decisivos na nossa revolução. Um deles é o dia em que todos os livros (e jornais) forem criados em forma digital - suspeito que em muitos países este momento já passou. O outro é o dia em que todos os livros (e jornais) que já existiam tiverem sido escaneados e portanto existirem em forma digital - estamos muito próximos disso. 

Até que ponto nossa percepção do mundo e nossa comunicação são determinadas pela tecnologia?
Pettitt: Esta pode acabar sendo a mudança mais importante de todas. Há coincidências interessantes entre revoluções na mídia e na maneira de pensar das pessoas. Alguns estudiosos veem uma conexão entre a difusão da imprensa e grandes mudanças na cultura europeia: o Renascimento, a Reforma, a revolução científica. Se isso for verdade, podemos esperar que nossa revolução digital tenha um efeito radical sobre a maneira de pensar. Minha teoria é que há uma conexão entre os livros e uma visão de mundo que separa as coisas em categorias rígidas. A tribo que chamo de "gente do livro" parece gostar de categorias. É apenas durante o Parêntese de Gutenberg que as pessoas insistiram tão "categoricamente" em que alguém é macho ou fêmea, negro ou branco, humano ou animal, ser vivo ou máquina. Na Idade Média, antes da imprensa, as misturas eram mais toleradas, e parece que estamos voltando a essa tolerância. 

Qual a influência definitiva da era de Gutenberg para a Humanidade?
Pettitt:Difícil dizer. Daqui a um século, é possível que turistas visitem bibliotecas da mesma maneira que hoje nós vamos a museus para ver espadas e armaduras. A ideia de parênteses (já que parênteses modificam a frase que ele interrompe) sugere que não teríamos chegado onde estamos agora sem o período da imprensa. Mas isso não significa que ele é um estágio obrigatório de desenvolvimento. Deve haver muitas comunidades no que costumávamos chamar de Terceiro Mundo que eram analfabetas até pouco tempo atrás, ou que não tinham dinheiro para livros, e que passaram diretamente para os celulares e a internet, que simplesmente pularam o Parêntese de Gutenberg. A verdadeira questão é: a época da imprensa nos deu algo que não teríamos tido sem ela? E a resposta mais óbvia é: a História. Para as culturas alfabetizadas, o que aconteceu no passado está registrado em documentos, e a imprensa assegura que muitas cópias desses documentos sobrevivam, e há muitas cópias dos livros de História que discutem o que os documentos registram. 

O senhor disse que, na era de Gutenberg, o impresso era visto como uma garantia da verdade, e que isso está deixando de existir. Com que rapidez isso está acontecendo?
Pettitt: As pessoas preferiam pensar de acordo com categorias, incluindo categorias de mídia. Então, a escrita é mais verdadeira do que a fala, e a imprensa, mais verdadeira que um manuscrito. Livros com encadernação de couro e letras douradas são tratados com mais respeito do que panfletos. É só quando você mesmo escreve um verbete de enciclopédia que se dá conta de que a capa de couro não prova nada. 

Como a mídia tradicional pode se diferenciar neste mundo de abundância de informação?
Pettitt: Esta é uma das áreas nas quais a ideia do Parêntese de Gutenberg pode nos ajudar a prever ou a lidar com o futuro. As coisas estão mudando muito rapidamente. A maioria dos jornais complementou sua versão impressa com um site, e já foi previsto que dentro de 15 anos a maioria dos jornais existirá apenas na sua forma digital. Os jornais já não podem presumir que serão mais respeitados que outras fontes de informação devido ao seu formato. A imprensa está no caminho de saída, e qualquer veículo com patrocinadores generosos, não importa o quão errônea ou extrema sua mensagem, pode criar um website tão impressionante como o do mais respeitado jornal. Então, como os jornais podem convencer as pessoas de que sua mensagem é mais confiável e que vale mais pagar por ela? Estamos de volta à era pré-Gutenberg, quando os medievais recebiam notícias por meio de rumores, e as notícias de lugares remotos chegavam por estrangeiros. Como decidir em quem acreditar? A chave é a reputação, ou a fama. Essa era a coisa mais importante nas sociedades orais, e o mesmo pode acontecer nas sociedades digitais. Na hora de decidir sobre a veracidade das notícias, o fator chave é a reputação do mensageiro. 
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#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: José da Silva Galdino
Formação: Superior Incompleto
Estado civil:  Separado
Profissão: Programador de Computador

Período em que esteve no I B C:  1967 a 1974

Breve comentário sobre este período:  Tenho o IBC como um verdadeiro alicerce em minha vida. Podia ter aproveitado bem mais, mas agora já passou.

Lugar do Instituto que mais freqüentei: A sala da Chefia de Disciplina.  O Sr. Trindade sabia meu nome, matrícula, de cor e salteado

Como eu gostava de colecionar chaves, possuía algumas carimbadas, como a do Gabinete, da Copa, da Enfermaria, da Biblioteca, ficou faltando a da Portaria.  Do Dormitório não fiz questão, pois eu pulava pelas escadas ou pelo banheiro dos bolsistas.

Um belo dia, convenci a saudosa Mayá que a Nicera só tinha uma orelha; aliás, foi a professora que me pôs o apelido de peru,  pois na sala todos imitavam cachorro, arara, galo, etc, além de ter a cabrita e o burro preto; logo, só me restou imitar o, naquele tempo, potente peru.

Foi lá também que consegui conquistar a formosa e cobiçada Rita. Claro que provoquei um tremendo reboliço junto aos inspetores e chefia, pois ninguém aprovou aquele namoro, e com ela consegui o meu maior tesouro: Marco Aurélio e Eduardo, e das sementes que consegui espalhar pelo colégio me restaram alguns bons frutos, como meu amigo Leniro, Paulo Costa, Manoel Guirra, o Beto, Zé Walter, Ary, Aílton, os saudosos Zeca e Gabriel, o Nunes, a Tininha, a Ivone, Onofra, Vera, Urubatan e muitos outros.

Residência Atual: Rua Borja Reis, 891 Apto 506 – Engenho de Dentro

Contatos: (fones e/ou e-mails)

Tel: 3271-2090

Trabalho: 3523-7526

Celular: 8863-3409 ou 9135-6172

#14. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )

Assuntos relacionados: 

* Canoagem e triatlo são incluídos na Paraolimpíada 2016; 

* Daniel Dias e Edênia Garcia eleitos os melhores atletas paraolímpicos; 

* Prêmio Brasil Paraolímpico 2010 

* Copa Brasil de Futebol B2/b3.

Canoagem e triatlo são incluídos na Paraolimpíada 2016

O Comitê Executivo do Comitê paraolímpico Internacional (IPC) anunciou neste sábado, em Guangzhou, na China, o programa das paraolimpíadas do Rio 2016. Além das 20 modalidades que já faziam parte do programa de Londres 2012, foram incluídos a canoagem e o triatlo. Sete modalidades disputavam o direito de fazer parte das paraolimpíadas a partir dos Jogos do Rio: badminton, golf, futebol em cadeira de rodas elétrica, taekwondo, basquete para pessoas com deficiência intelectual, canoagem e triatlo. Mas apenas as duas últimas foram votadas e consideradas aptas a serem incluídas.
"A entrada da canoagem no programa das paraolimpíadas Rio 2016 vai nos ajudar a trabalhar essa boa geração de paracanoístas e desenvolver ainda mais a modalidade", comemorou o presidente da Confederação Brasileira de Canoagem, João Tomasini Schwertner.

O principal nome do país nessa modalidade paraolímpica é o ex-BBB Fernando Fernandes, que ficou paraplégico após sofrer um acidente de carro em 2009. Ele conquistou neste ano o campeonato Mundial de Paracanoagem.
Fonte: A Tarde (BA)- Esportes- 11/12/2010- 11:09:56

*****

Daniel Dias e Edênia Garcia eleitos os melhores atletas paraolímpicos 
Nadadores receberão os troféus no Prêmio Brasil Olímpico; italiano Romolo Lazzaretti, que comanda a seleção paraolímpica de ciclismo é o melhor técnico

Os nadadores Daniel Dias e Edênia Garcia foram eleitos os melhores atletas paraolímpicos de 2010. Eles receberão os troféus no Prêmio Brasil Olímpico, que será realizado no próximo dia 20, no Teatro do MAM. As indicações foram feitas pelo Comitê  paraolímpico Brasileiro (CPB), que indicou também o técnico italiano Romolo Lazzaretti para receber o prêmio de melhor técnico  paraolímpico do ano.

Nesta temporada, Daniel conquistou oito medalhas de ouro e quebrou cinco recordes mundiais no campeonato Mundial de Natação  paraolímpica, em Eindhoven. Pela quarta vez em sua carreira, ele levará o prêmio para casa. Daniel possui ainda grande reconhecimento  internacional. Em 2009, recebeu foi atleta do ano pela Laureus World, (uma espécie de Oscar do esporte). Ele integra o Conselho  de esportes dos Jogos Olímpicos Rio-2016, que reúne um time de atletas e treinadores com a missão de auxiliar, com suas  experiências, áreas como promoção e legado.
Já Edênia tornou-se a primeira mulher brasileira tricampeã mundial paraolímpica nos 50m costas. Depois do ouro, a potiguar  de 23 anos - que também foi a melhor nas edições de Durban-2006 e Mar Del Plata-2002 - ajudou sua equipe a conquistar a  prata no revezamento 4x50m livre. Ao lado de Letícia Ferreira, Joana Neves e Ana Clara Cruz, Edênia subiu ao pódio mais  uma vez.
 Seu grande objetivo agora é chegar aos Jogos paraolímpicos de Londres-2012 e ao Rio-2016

O outro homenageado, o técnico italiano Romolo Lazzaretti, vive no Brasil há 15 anos e logo no primeiro ano recebeu o convite  para ser treinador da equipe paraolímpica. Há 14 anos o Ciclismo paraolímpico não pode se queixar da falta de currículo  para capitanear o time brasileiro em competições fora do país. Romolo começou no Ciclismo aos 14 anos. Nos oito anos em  que foi profissional na Itália, ele foi bicampeão europeu de pista. À frente da equipe verde e amarela, o italiano estreou  nos Jogos paraolímpicos de Atlanta-96. Em 2010, comandou a equipe nacional no Mundial do Canadá, onde o Brasil conquistou  três medalhas: um ouro, uma prata e um bronze.
Fonte: Globoesporte.com (RJ)- Últimas Notícias- 10/12/2010

*****

Prêmio Brasil Paraolímpico 2010 
Jonathan Santos foi o grande vencedor do Prêmio Brasil Paraolímpico 2010, organizado pelo Instituto Superar, ao levar o troféu de melhor atleta masculino. Já na categoria feminina a nadadora Edênia Garcia, campeã mundial na Holanda foi a ganhadora da noite. A festa da terceira edição do Prêmio aconteceu nesta terça (7/12), no Hotel Windsor, na Barra da Tijuca. As categorias de melhor atleta masculino e feminino foram escolhidas pelos internautas, através da rede social Acesse (www.acesse.org.br),  e também com o voto do júri especializado composto por atletas, jornalistas, dirigentes e patrocinadores do movimento paraolímpico.

Jonathan Santos bateu nada menos do que sete recordes mundiais no arremesso de peso e no lançamento de disco apenas nesta  temporada. O alagoano, de 20 anos, nasceu com acondroplasia, popularmente conhecida como nanismo, e se tornou um gigante  do atletismo na classe F40. Na comemoração rolou até sambadinha.

“Vencer essa eleição contra atletas como Daniel Dias e Andre Brasil é muito bom. Eles são gente de ponta no esporte. Graças  a Deus, com muito sacrifício e suor consegui bons resultados, quebrar recordes e ganhar esse troféu. E aquela sambadinha  ali no palco foi uma homenagem à minha amiga Rosinha, que me pediu para fazer isso antes de anunciarem o vencedor”, disse  Jonathan, ou Romarinho, como é conhecido entre amigos. 
A potiguar Edênia Garcia, de 23 anos, possui um currículo de medalhas respeitável. Dê, como é chamada pelos mais íntimos,  é tricampeã mundial nos 50m costas (S4) e dona de duas medalhas em Paraolimpíadas. Ela foi mais uma das atletas da natação  condecoradas na noite.

“Esse é o momento da natação. Passamos por um mundial e agora estamos colhendo os frutos. Para mim, ser escolhida por meio  de votação popular é especial. A gente nunca sabe o que vai acontecer, não é uma eleição puramente técnica. Isso é sinal  de que as coisas estão no rumo certo para mim e para a natação” disse a tricampeã .

Os nadadores Jeferson Amaro e Joana Neves, que também se destacaram na disputa do Mundial de Eindhoven, na Holanda, faturaram  o Prêmio de revelação masculina e feminina. Jeferson fez parte da equipe brasileira que conquistou o ouro no revezamento  4x50m medley (20 pontos) e Joana Neves trouxe para casa uma medalha de bronze no 50m borboleta (S5) e uma prata junto com  o revezamento feminino 4x50m livre (20 pontos).

A seleção brasileira de bocha levou o prêmio de melhor equipe pelos excelentes resultados no Mundial de Portugal com o primeiro  lugar na disputa em duplas da classe BC4 e também pelo ouro individual de Dirceu Pinto. Marcos Rojo, da seleção brasileira  de natação, foi eleito o melhor técnico. Ele também é o responsável pelo treinamento do nadador Daniel Dias. Murilo Barreto,  coordenador técnico da seleção brasileira de natação, foi escolhido como o melhor oficial técnico.

O Prêmio Brasil Paraolímpico contou com algumas homenagens. A primeira foi dedicada a Aldo Miccolis, um dos fundadores do  movimento paraolímpico no Brasil que faleceu no ano passado. Marcelo Collet, primeiro atleta paraolímpico do mundo a atravessar  o Canal da Mancha, recebeu uma justíssima e emocionante homenagem ao ganhar o prêmio especial da noite por ter superado  as águas geladas daquela que é considerada a mais difícil travessia em águas abertas.

“Fiquei surpreso, não estava sabendo de nada. É muito especial ser reconhecido assim, fico feliz. Estamos ganhando visibilidade  e a tendência é que em Londres 2012 a natação brasileira siga crescendo como vem fazendo desde Sidney 2000”, apostou Collet.

A UNP, com seu Polo Desportivo de Natal, projeto que conta com o apoio do Instituto Superar, também foram citados na cerimônia,  sendo premiados por sua importância no desenvolvimento do esporte paraolímpico no Brasil.

O Prêmio Brasil Paraolímpico 2010 é uma realização do Instituto Superar, com patrocínio das Loterias CAIXA, UNIMED BRASIL,  Prezunic, e conta também com a parceria do Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB). O evento visa motivar e divulgar cada vez  mais atletas, treinadores e todo o universo do desporto paraolímpico no País.

Confira os ganhadores das 11 categorias: 
Melhor atleta masculino Jonathan Santos
Melhor atleta feminino  Edênia Garcia
Revelação Masculina  Jeferson Amaro
Revelação Feminina  Joana Neves
Melhor equipe  Seleção Brasileira de Bocha
Melhor atleta-guia  Laércio Martins (Lucas Prado)
Melhor oficial técnico  Murilo Barreto (Natação)
Melhor técnico  Marcos Rojo (Natação)
Melhor reportagem de TV  TV Globo – Mundial de Natação/Renato Peters
Melhor Reportagem de texto  Estado de São Paulo - Marcelo Collet/ Bruno Lousada
Melhor Fotografia  Saulo Cruz - foto de Paulo Douglas
*****

Copa Brasil de Futebol B2/b3
A Copa Brasil de Futebol B2/b3, para pessoas com baixa visão, aconteceu na cidade de Vila Velha, no Espírito Santo,  entre os dias 9 e 12 de dezembro. Participaram 5 equipes, de 4 estados, reiniciando a prática da modalidade no país.

O campeonato foi realizado pela CBDV - Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais, com apoio da FESCE, UNICEP e Secretaria Municipal de Esportes de Vila Velha.

A equipe da ADEVIPAR do Paraná, se sagrou campeã com 10 pontos, tudo isso após uma vitória incrível em cima dos capixabas do UNICEP na última rodada. A UNICEP ficou com o segundo lugar, com 9 pontos; completando o pódiun, a equipe do CADEVI, de SP. As equipes da URECE e IBC, ambas do Rio de Janeiro, ficaram com as duas últimas posições.
sandrolaina@sandrolaina.com.br
www.sandrolaina.com.br
www.twitter.com/sandrolaina

SANDRO LAINA SOARES

#15. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*Chuva íntima.

Há uma chuva em mim que não quer cessar

São gotas que fluem de mim adornando meu cantar

Essa chuva é minha doce companheira

É moça seresteira, é cantiga faceira

São gotas orvalhadas como pequenos brilhantes do amor do sol

Gotas que sufocam minha voz, que testemunham o canto do rouxinol

Chuva que revela o espelho de uma saudade, o gosto de uma vontade

Vontade de romper o silêncio daquele beijo, de outra vez sufocar o

desejo

Chuva que chora por duas vidas que quando juntas foram tão bem vividas

A melodia dessa chuva clama por acordes que harmonizarão versos que fiz

Versos que  derramei no homem que um dia me fez feliz

Nossa chuva se misturou um dia, eram gotas minhas que bailaram com a chuva dele

Era tempestade de um puro querer, águas límpidas que molhavam a poesia do ser

Que essa chuva não me impeça de gritar, que o eco de minha voz envolva o homem que um dia me fez sonhar

Pois o amor é sábio, só ele é capaz de vislumbrar o tempo de unir, o tempo de amar.

Suilan Lira Sena (Fortaleza novembro/2010)

*Carta a um amigo de Além Mar

Estimado amigo Isidro:
Não raras vezes o silêncio é mais sábio que as palavras. Ouvir e apreender é uma arte que poucos realmente têem. Suas participações são atestado do que digo aqui, eximindo-me de precisar dizer mais. Tenho nas veias o generoso sangue português uma vez que, como já disse nesta lista, sou neto e bisneto de portugueses. Tenho pelas coisas, especialmente pelas letras de música do seu povo sensível, especial admiração e muito aprendi com estas expressões de sentimento. Letras como as de Coimbra, Lisboa Antiga, Casa portuguesa, Rosinha dos Limões, só para citar algumas, são expressões de um sentimento que contagia. Me emociono, como se português fosse, quando escuto:

"Quando o pai cantava às vezes,

Para todos nós,

Cantigas que ele aprendeu

Também com meus avós,

Cantava a terra distante

E chorava, muita vez.

Cantava noutro país,

Mas sempre em português".

A poesia que inspirou e inunda estas letras teve o condão de me fazer conhecer um pouco a pátria portuguesa, sem jamais ter conhecido seu território. A ela, somam-se conhecimentos de pessoas verdadeiramente amigas e generosas que tive o indizível prazer de ter aqui no Brasil, a começar pela dona Carmem, anjo bom que me enfeitou a infância e que merece lugar destacado na minha saudade.. Certamente a lembrança destas pessoas me faz crescer a emoção quando escuto músicas como a que fala no

"Velho Luiz" porque, ouvindo-as, não há como eu deixar de me transportar durante o tempo de duração da música à condição de imigrante numa tentativa, ainda que inconsciente, de sentir de forma um pouco mais exata o que estes amigos sentem. Quando acabo de ouvir, fica-me o sentimento de admiração pela fidelidade à pátria, ao idioma e às tradições, expressa nestas letras, como no trecho de letra que transcrevi acima. Mas eu não poderia fechar esta carta sem falar da expressão mais verdadeira de carinho e ternura que é a letra que trata Lisboa como se menina fosse, derramando sobre ela um sentimento tão puro, quanto emocionante, e tão lascivo quanto terno, quando diz: 
"Não namores os franceses,

Querida Lisboa!

Portugal é meigo às vezes,

Mas certas coisas não perdoa".

Estimado Isidro, perdoe-me por me haver alongado certamente mais que devia, mas leia, por favor, ainda este soneto que fiz.

***

Meu  Idioma
Eu glorifico o idioma santo

Em que o materno acalanto escutei

E que, antes de aprender falar, falei

Com toda a graça do infantil encanto!

Foi neste idioma que amo tanto

Que ouvi juras de amor e amor jurei,

Quando na adolescência eu sonhei

E falei do meu sonho em doce canto!

Não há mais belo idioma no mundo!

Nem mais sonoro e nem mais profundo

E nem que tenha tantos, tantos brilhos!

O idioma bonito e sagrado

Que, com orgulho dos meus pais herdado,

Transmito orgulhoso aos meus filhos.

Ary Rodrigues da Silva(MG novembro/2010)

Obs.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br)...

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*O Dom Juan

Embora já um tanto entrado em anos, ele continuava se fazendo o dom Joan de sempre e lá estava com uma menininha já aos beijos quando ouviu uma outra comentar:

Bonito hein! 
E ele que achou a observação desnecessária e invasiva, entre irritado e a intenção de se fazer agradável disse:

Por que? Tá querendo um também?

E só depois da resposta reconheceu a voz da própria esposa:

Estou sim mas acho melhor a gente resolver isso em casa!

*Taxista mal-educado

 Um cara foi ao Bingo com 100 reais. Sobraram só 5 reais e ele precisava voltar pra casa de táxi, pois àquela hora da madrugada não tinha mais ônibus. Dirigiu-se a um ponto de táxi e perguntou ao taxista que era o primeiro da fila:

- Só tenho 5 reais e preciso ir até Copacabana, pode me quebrar o galho?

O motorista não deu a mínima...

- Não trabalho pra sustentar vagabundo!

Foi ele então gastar o resto no Bingo. Teve sorte e ganhou 5.000 reais.

Voltou para o ponto de táxi e viu o motorista mal-educado na última posição.

Chegou para o primeiro da fila e disse:

- Te dou 200 reais se você me levar para casa e mais 200 se você der a bundinha pra mim...

O taxista ficou puto e mandou ele pra puta que o pariu... Foi até o segundo e fez a mesma oferta. Quase entrou na porrada. O cara foi de táxi em táxi, sempre recebendo a mesma furiosa resposta, até que chegou no taxista mal-educado. Entrou direto no carro e falou:

- Agora eu arranjei grana pra te pagar. Aliás, te pago dobrado se você sair buzinando e dando tchauzinho pros teus colegas de ponto...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. SAÚDE OCULAR

*Esta coluna é assinada pelo HOB  -- Hospital Oftalmológico de Brasília  (

atfdf@uol.com.br), o jornal Contraponto mantém um convênio informal com

aquela  renomada instituição, caso deseje,   o leitor pode sugerir o

tema para uma proxima pauta...

*Adeus aos óculos "fundo-de-garrafa"

Nova lente intraocular implantada em frente à íris corrige altas miopias e pode livrar dos óculos jovens que desejam descartar as grossas lentes e a dependência das lentes de contato. A lente foi aprovada há um mês pela Anvisa e já foi implantada em pacientes do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB)

Brasília, 27/8/2010 - Adeus aos óculos fundo-de-garrafa pesando na fisionomia dos jovens, que desde a infância desanimam-se a ouvir o diagnóstico de que são portadores de alta miopia. Uma nova lente intraocular com grau, produzida em acrílico hidrofóbico para ser implantada em frente à íris, no ângulo irido-corneano, foi aprovada pela Anvisa há cerca de um mês e permite que míopes de até 16 graus possam ficar livres das grossas lentes. De acordo com o especialista em implantes de lentes intraoculares, oftalmologista Leonardo Akaishi, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), esta é a mais nova geração de lentes para correção de altas miopias e é feita por uma cirurgia descomplicada para o médico e de fácil adaptação pelo paciente. 

Lente dobrável produzida em acrílico hidrofóbico, esta lente fácica é indicada para pacientes com mais de 6 graus de miopia, que não sejam portadores de glaucoma e cuja contagem de células seja adequada na parte interna da córnea. "Os critérios para indicar ou contra-indicar as novas lentes, contudo, serão definidos pelo médico, a partir da análise dos resultados obtidos com os exames pré-operatórios", sublinha Akaishi.  

Residual - É possível que um paciente com miopia muito alta fique com um residual e necessite manter óculos para corrigi-lo ou, devido ao baixo grau desse residual, se o paciente estiver apto pode submeter-se a um ajuste com laser e dispensar os óculos, observa o oftalmologista.  

Idade - Segundo Akaishi, que é presidente da Sociedade Brasileira de Catarata e Implantes Intraoculares (SBCII), se um paciente de 46 anos de idade com alta miopia lhe procurasse, indicaria o implante, mesmo com idade mais próxima de fazer a correção por meio da cirurgia de catarata. Ele defende que seja mantido cristalino, o qual é substituído na cirurgia de catarata, e implantada a lente intraocular para tratar a opacificação somente quando ela aparecer. "Quando for o momento de fazer a catarata, a lente de alta miopia será removida e no lugar do cristalino uma lente multifocal ou monofocal vai corrigir o grau e retirar a catarata", explica.  

A cirurgia a laser para corrigir altas miopias não são as mais indicadas uma vez que as condições da córnea do paciente precisam ser especialmente espessas, pondera Akaishi ao considerar que por esta razão a lente fácica oferece vantagens a essas pessoas.  

A cirurgia pode ser feita nos dois olhos, com um prazo de uma semana a15 dias entre um e outro e dentro de cinco dias a uma semana o paciente estará apto para retomar suas atividades normais. 

Resultado - Davi Santos está com 23 anos de idade, mas desde os 7 se via às voltas com óculos para corrigir uma miopia sempre em evolução que chegou a 16 graus. "Eu usei aquelas lentes grossas que marcam o nariz, mas nos últimos anos usava lente de contato", lembra.  

Formado em Relações Internacionais e estudante de Direito, atualmente ele faz a segunda faculdade e conta com as facilidades da nova condição de enxergar para fazer os trabalhos de conclusão do curso. "Talvez eu precise de óculos com um grau baixo para enxergar o que o professor escreve no quadro, ou para ler legendas no cinema, não sei ainda, porque não fez uma semana que fiz a cirurgia, mas já estou dirigindo sem óculos. Achei a cirurgia de implante de lente para corrigir alta miopia fantástica, pois fiz o procedimento de manhã e à tarde meu olho estava branquinho, como se não tivesse acontecido nada. Eu estava enxergando meio embaçado ainda, mas agora estou vendo tudo claro", comemora.

*Mais informações

ATF Comunicação Empresarial

contatos:

Teresa Cristina Machado

José Jance Grangeiro

tel.: 55(61) 3225 1452

 HOB(Hospital Oftalmologico de Brasília)

#18. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

1. Material Especializado
Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

2. Imagens Solidárias ( Exames Baratos)
Se conhece alguém que precisa, indique!

Exames mais baratos para quem não tem Plano de Saúde
Foi criada uma clínica de exames de diagnósticos por imagem, para atender à população de baixa renda. A Kodak, GE, Amil e outras empresas da área da Saúde patrocinaram este lindo projeto!

    Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$ 120,00.

Repassem a todos que necessitam de Ressonância Magnética, Ultra-som e Mamografia e não podem pagar.

Rua São Clemente, 216 - Botafogo

Confiram o site:  www.imagemsolidaria.com.br

3. Banco de Remédios

Utilidade pública. Importante Repassar.

 Sobras de Remédios 

Às vezes sobram aqueles medicamentos dentro da validade, que alguém pode aproveitar e a gente não sabe o que fazer com eles...

A ASAPREV-RJ criou o Banco de Remédios para atendimento gratuito aos aposentados de baixa renda, que não têm condição de adquirir medicamentos.

O  Banco sobrevive com a doação de medicamentos de pessoas cujo tratamento foi interrompido.

Caso você possua um medicamento de que não precisa mais ou de não faça mais uso, não o deixe em uma gaveta para depois jogar fora quando vencer o prazo de validade. 

Faça a Doação.

O endereço de coleta é Av. Rio Branco 156 - 20 andar sala 2021 à 2024-

(Edifício Av. Central ) 

Pode deixar na Portaria do prédio.

Você também pode fazer a doação no Shopping Tijuca no SAC – Serviço de Atendimento ao Cliente- 3° piso

site: www.asaprev-rj.org.br     

http://www.asaprev-rj.org.br/
e-mail:   asaprev-rj@zaz.com.br
Tels:  2544-3396 / 2524-0407  
PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços.
Para isto, contacte a redação.
#19. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: "Ethel Rosenfeld" <ethel@ethelrosenfeld.com.br>

Valdenito,

Parabéns pela brilhante idéia de escrever as memórias, provavelmente histórias engraçadas, das pessoas do  nosso segmento.

O título, "As Histórias do Casarão Rosa da Praia Vermelha " é fantástico, parabéns para você e para os companheiros da Associação.

Se possível, gostaria de participar de uma próxima edição.

Um abraço,

Ethel.

***

Salve Ethel!

É um trabalho conjunto da nossa entidade.

Esperamos você no próximo número.

Valdenito de Souza

*De: "Glauco Cerejo" <glaucocerejo@gmail.com>

Caros amigos,

Acabo de ouvir o programa!... Tenho que agradecer e parabenizá-los  pelo resgate!... Foi uma oportunidade maravilhosa, poder ouvir o Prof  Sidney Marzullo novamente, sua simpatia, sua música, seu trabalho no coral...

Abs,

Glauco Cerejo

***

Salve Glauco!

Obrigado pelas palavras, nosso maestro Sidney  merecerá sempre todas nossas reverências...

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade: 

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

*Conheça a  rádio Contraponto(exaluibc.org.br) uma   web-rádio criada e dirigida por

ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********
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